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PiàHÍB OPFIGIAL 

, nui linhai poslaei que uliimamenca osliverara in- 
lerrampldaa em conicquenciu do) grandes enchen- 

\ — 
OFFIClOa DEtPACUAlKIS 

Do adminlscrudor da mesa de rendas de iRunpc, 
reniettendo o lialanceie d.i receita e despciii do iiiei 
do Dezembro ulijmo.—Ao Iliesouro pronineial. 

Da directorla da companhia Rio-Claro, nodin.lo 
para abrir ao trafego ajiarlQ da linha fcrrea do ra- 
mal aoJahú na exteiiauo ünal coinprohendida en- 
tre a estação de D. Pedro lo e ii villii do Jahú.— 
Ao sr. engenheiro lUcnl para informur. 

RKqUEHlUBHTOS  tlXarACIIAUOS    ■ 
Do presidenlc da sociedade B.:nelicenlu Moiry.i- 

na, de Mogy das üruies, pedindo eniroga J.i »ub- 
vençao concedida a dita sociejjdo pela asseiablía 
provincial no anno passado.—Ao iheaouro nro- 
VI n ciai. "^ 

i» SECÇÃO 
Coiniuunico_u-se: 
Ao inínisierio da jusiiça o d ihesouraria de  fa- 

jtr 
SU^edlenCe da Presldenola 
■\i Dia i de Fevereiro 

-.    *' -" a» SECÇÃO 
'F(il tmoMrado o major José Rodrigues Fom do 

cargo de iilipector litterario de Parnahyba c no- ■ 
raewlq para lulatituii-o o cidadão Raymundo  [e.:"??''- 
nacio da CrtUi.. ^ "       Que, om ii do meí uiriino, o lucharul Fernando 

— do Siqueira Cardoso,  por  íncommoJoi  do saúde, 
OFriCIOs OBSPACHADOa deixou o exereitio do carjiO de \\Hi municipal u de 

D. câmara mnoicioal da Santos, remettendo as dom"e!mom'er° '^°'^- '■"''■ '''""*'""""1-" " ="í 

Da câmara municipal do Rio Bonito, represen-'rcÕra;^''jXrdla'''''"^°''■'''™'"°''''''"'''''" tanda aobre a convenienc a de ser removido o ora-      A > fi,» "-oftoa. .... 

Hospicio de Alienados.—Ao administrador do lios- 
pieio de Alienados para informar. 

RKIlUBRtMItNTOS   DESPACHADOS 

De Georgina Furquim Leme, professora da Wlla 

para aui^iilo d Jurçj polici^il das provín- 
cias, por quanto o governo imperial resolveu só 
concedLT dqueilas que, pelo seu est;ido financeiro 
não pódeni actualmenie dispensais c ei (a iiÜo se 
acha em tal condição,—Keí-se idêntica commimi- 
caçâuao iliesuuro provincial. 

Declarou-se ao juiz de direito de Itd, cm referen- 
de S. Pedro, requerendo permissão para cursar as  cia a sua consulta, que, náo havendo lei creando ei- 
aulas da Escola Normal.—Permitto que se matri-  pecialmente aaervemia vitalícia do ollicio de pir- 
cule na Escola Normal, ücando porém prc|udicada 
a licença concedida d suppltcanio. 

De Quinüdo Wolfongo de Lima, professor do 
bairro do Feiial, dirigindo idêntico pedido.—Sim. 

** quanto á matricula na Escola Normal, quanto po- 
rém á substituição fíca sujeita á proposta do ins- 
pector local. 

De Beaedicio Carlos do Amaral Gurgel, professor 
do bairro de Pirapora, requerendo nos mesmos ter. 
mo>.—Mem. 

DeJoiJde Castro Júnior, professor do bairro do 
Collegio, lolicitaado igual permissão. — Como re- 
quer. 

De Leonldia Furquim Leme, professora da villa 
de Hogy-guuid, impetrando a mesma concessão.— 

. Idcra. 
De Ròdolpho Gustavo Hinie, pedindo ser natu- 

rallsido.—idem. 
De José Benedlcio Corrêa Saldado, prufcssor do 

bairro do HomSuccessa,^din4?_dgis raezaa.iln >■- 

*■*'. íl!2!fi!?í..??'^* e >ua iHUiner rtiuina waria 
Coitlnbo, o primeiro professor üo bairro de Ivapu- 
ruaduva e a segunda da villa de Yporanun, rcqui- 
liundo remoção para a freguezia da Kibcira, no 
ytvnlclplo de Ãpiaby.—Concedo u ramoção pedida. 

—«BOKU  
Bxpedtoate do is&ov&ttxcio 

Tnntmittia-ie ao inapector da inatruc^So pu- 
blica a eó^a do parecer da commissSo de instruc- 

'Republica da Assembléa Legtslaiívu Provincial, 
afim de que, por seu intermédio, o inspector Jllte- 
rario de liapetininga informe sobre a creaçao de 
uma escola, solicitada pela respectiva câmara, no 
bairro do Cabaçaíainho. 

3» sicçÃo 
AilUtritoa-se o dr. inspecior fteral de immigração 

a conlraetar o cidadão Carlos Gabriel Vidigal pura 
urvfr da auxiliar iquella repartição, com a «rati- 

> fictfãft de Sotooo, mensaes á contar de i de Outu- 
bro. d9 anno proiinio liado.—Deu-ie conhecimento 
■O tbeaoúro provincial. 

KiqaEaiHeHTo DBSPACHADO 

De Ouiltiere Francisco e seu irmão Gualtiere 
Vineenio, Armone Michelee seu lilho RafTaelí, ^isco Eugi 

, Dofníaitio Salvatore e  seu   Blho Nicola, pedindo 
pagameoto do auxilio provincial a que têm direito. 
como iólmlgrantes, como provam com as respecti- 
vas giilateque deixaram de o recebsr na collecto- 

■ ria do Tietí por terem voltado para esta capital.— 
. Ao tbífpuro provincial para panar aos immigrantes 
Qultfere rrancesco, Gualtiere   Vincenzo. Armo- 
ne MUÍMle,IUffaell,Dominicio, Salvaioree Nicola 

tidor desse termo, fui cila estabelecida em virtude 
da'|ienericadis|ioiiçáo da l-i provincial n. õ do ao 
do Março de lütíj. 

orricio iii:si>ACiiADo 
Do losuppleme do deleitado de policia de S. Den- 

to de Supucaby, pi:dindu exuncriiçiio  do  carjjo.- 
Ao dr, chefe de policia. 

KBQUGRItlBNTO DESPACHADO 

DeJoaquimJoié de Ávila, pedindo por certidão, 
quantos termus de juramento dL'feridos a iuizes pe- 
la presidência, tem sido lavrados desde i» de Ja- 
neiro até 3t de Julho de i33Ü.—Certifique-se, 

6a SEC"çÁO 
Remctleu<sc ao mini:»terio da agricultura a a 

thesourariti de fuíL-nJii, Ciipia Ja relação dos eicra- 
í%rreBoâ:-°riSu-íÊ*íft3fl<fi™Shttf1il)(l.(l!'Jir0í'ÍMÍPJ 
respcoiivo. ■■ ~ . 
 Devolveu-se no juiz de orpliilus da Sorocaba, a 

relação em duplicata dos escravos alfon lados na- 
Iuclle municÍi;io pela 7" quota geral a 4» provincial 

o respectivo fundo, para que explique a divergen- 
ci,i que se noia nu preço du escrava Marinh-i, que 
n'uma relação iigura por 1 SoSooo e n^oufa por 
[1S3000, e declare qual o dia da entrega djs car- 
tas de liberdade aos libenandos quo apresentaram 
pecúlios. 

REQUEKiMENTOS DKSl'ACIIAt>OS 

üe Joaquim Tciíeira Nogueira de Almeida, resi- 
dente no municipui de Campinas, peJindo-as neces- 
sárias providencias alim de ser averbada a escrava 
Sebasiiana, pertencente á sua filha d, Leonor Tei- 
xeira.—A' thesouraria de fazenda para informar, 

Seo[*âCarln da pollota 
Secretatia da policia da província de Siio Paulo 

em i" de Fevereiro de 1887,-1" Secçüo.-N. 3i. 
Illm. e exm. sr.- Tenho a honra de communlcar 

o V. esc, quehontem deram-se as occurrcncias po- 
liciaes seguintes : 

/« Delegacia 

' e conttahiea da^ guias juntas, o auxilio a que tciii 
direito, vlito acharem-se nesta capital e estar veri- 
ficado que o não receberam na collccloria do Tieic, 
<qual faria.devida communicação. 

4« SECÇÃO 
Palácio do governo de S. Paulo, 1 de Janeiro de 

tgS?.—De poise do officio dessa direcioria datado 

Foram postos cm liberdade JoãoFclicio, Eraii- 
iSCO Eugênio Saguá, Joaquim Luiz Teixeira, An- 

tônio Caldas, João dos Sanioí, e foi transferido 
para a ciide'a Joseph líroinatí. ,,.     o 

Foi detida, por óbri.1, Ameli" Lcopoldina Soares. 
a» De/effiici.t 

Foi posta em liberdade Anna  M,iría TlicoJora, e 
, transferida para a cadri». por infracçao d_e termo de 
bem viver, Leopoldioa Waria da Conceição. 

SubielegMia do Sul 
Foi detido por ébrio e desordeiro Joaquim dos 

Santos Crua. 
SubielegMta da Coniol.tç.io 

Foi posto em liberdade Antônio Serrano, 
Subdelegaeiaáo Bruj 

Foram postos em liberdade  Bermrdo üucdes. 

a (J «• wytuor« íinuu,   inJi  i',"i"j»-* «B M.   I 
HCttfrtl a4ep«í» de ouvido o parecer do eonselho RÕW'Maria dls UoreV e Jonnna do G^rmri. 
íiífl^iBtiaWaiiimittíu, por cúpiJ, foi resolvido pela 
ttffiitnMMMW'» B*"-"'. qu« « fljasseumamu- 

*    ' ititíií' tuypkKitò do entroncamento da ,linlia  Mo- 
!'gyaopiia iMndo ouvido o respectivo engenheiro As- 

'■(■■■'•   CalãSbta.o auuiDPto. eate, depois da examinal-o, 
■itF   laji     ■   ■-     "-' i.fl—s~ ..« 

U-^f tíí»Uifcifc'*entendaado eiu presidência nao haver 
,tatóSMrda(pií)VÍcicÍa o do publico preiudicados 
'«màSmoiBfie''**». hypolhese em que o governo 
HíelíSíwírMdpMhdo assim aj deliberações da 

-aaMéMla'''Wral-'ae accionistas das companhias, 
dedaiwaàniciqaaapprovo, para os devidos elTei- 

■l^riudêBíípropita, com a cláusula de. em 
íwpí'SuÍ,poa9r»er alterada por essa compa- 
iSiaaiSaSfaí M SBOlido de augmento, pela maior 

■«SniBKi*w«MC«.-Deus üuarde aymc.-Ba- 
^TSSS^fct-Sr. presidente da direcioria da 
íwaSLÃforroíi* Companhia Mogyana.-Deu-^e 

■ etóÍMf^ w rMp«"ivo eoBeohfiro fiscal. 
Attãft^^te a direcioria geral de obrai p 

cal a Bindar proceder, por administração. 

Por infracçao do art. çfi das pjstUMs municlpaei 
foi multado o itallino üelveotura Joaquim. 

Na illuminação publica nuJaoccorreo, 
O subdclegado da freguezia do Sinta Kiimueniii 
inimunicn-ma OUo  tendo   parliçipaçlo do ijuc 11a communicn-ma quo 

tavecna do hesiwnhoi Francisco  Iruvi 
Estação n. ígj   tmnase ouviao a ilewi 

írovilhu a rua ila 

M,   SwiS^^MmwVba^rdo^en^ 
^^ - «ítaude qüeearacem ateatradM que de isilvei- 
-        ,nME*A*a.ie4i»i"» «ía Campw Novos e á 

HSSÜuTíSo» CuShM.-Deu-ee eonhecioeoto ao 

^rS;-á^é'"ftw«l«. «.«dou-» t«n.por«r 
■aUiriSÃaawiradat de Berro divei^o» "■{'»"» 
SSdnâdóífa escola» publicas da Piedade, lld, W- 
wiaKuwS**. Cam;«.. Novos de,Píran»pa- 
rawB^TO-j «í""^ Campos Novos do Turvo C 

t-s. i (Minara municipal d«. .I»"?'^ 
j iiõ WrWíár «pprovado peta aieeioblía leçi"- 

• Ufi^wKl'rKSÍ«> ao con.rato .celebrado en- 
SííaSrcSwcaVoengeohelro civ*! Femeiidode 

; ffitto5^ p?rraUÍi«iSieoto d-e»u« d.quella ci- 

_™      ... ...       ,.„,-.™^ ministe- 

oberta pelo proprietário que, declateu que a 
detonação foi produíida por um revólver que cahi- 
radeuma cadeira na occoiiao de deitar-se; amas- 
sando a mesma auctoridade uma vistOM no inte- 
rior da casa, nada encontrou que pot^sse indicar 
ausoeita de crime. ,   <        , 

No bairro do Bom Reiirodeo-sa algunas desor- 
dens nas tavernss alli existentes, A mesna auctori- 
dade fez seguir para alli J praças que vátaram peta 
madrugada conseguindo acalmar os «mtíjnadires. 

^.r        Deus guarde a v. ei. ■Illm- eesia. sr. ,BaJo do 
P"''       Parnahyna. digno  presidente desta provmrt.—O 
>  "«-  rÍ^ÍÍ;T,^y^^.A.>mio Pedro Ferreira Lii^. 

O SR. T, URAGA :—Taiubam eu entristoi:!. 
O SR. CEMDONEO ; —Entristed-mo, porque 

o sr. Barão do Parnahyba, esse paulista distlncto, 
quo tem merecido a conliança e sympathia da toda 
a pruvincia {ap<il,iJ<iiJ,ibaite3iiianiuryj<bral,q\>e 
apruionta-se, sempre que se .trata' do seu progresso 
e desenvolvimento, na frente dos mais esforçados, 
eise paulista que relevantissimos serviçot tem pres- 
tado ús ouradas de ferro da província -e especial- 
munie nu dir<ictorin da esirridii Mogyana, como seu 
pi-Ciidentú, esse braziioiro patriótico e aenilmente 
osiiinadu, foi hantem acremjiite accusaJo pelo no- 
bredopuiado, em termos aii, sr. presídento, que 
repu^iia-merepro.luzir, 

O aR, T, liltAGA :—E v. exc. nüo proteilou, 
OSR. CELIDONIO:—O nobre deputado devia 

tomar o meu silencio eda bancada conservador* 
como protesto. -., 

l'oriaiito,osr. liarão do Parnahyba, esse disiin- 
cto paulista, que tam merecido a confiança, os ap- 
plausos da província tod<, estimado de conserva- 
dores, iiber.ieí e republicanos, que tem sido incan- 
sável lia direcção da estrada Ãlo^yana. não merei:ia 
uma ai^cuiaçao em termoi tão ásperos, até ami- 
parlaineiitarvs, como a que lhe íst o nobro depu- 
tado. 

Eis porque disse ontristecl-me ao ouvir o nobre 
deputado 1 l'aruciu-me a principio, quando via o 
iilan do nubre collcita iij_ accusação que articulava 
conir.i i> illustrdd,) adiiiinistr.idor, qu.tndu via sua 
e\c, entre tantui collenas disiiiictoa u illuatrados ,|a 
ban>;ida liberal levantar-se lura romper a oppoii- 
çãu ao pre>iJunte da província. 

Quando vi o nobre dcputafo iniciar a accusaç.To 
nos lermos cm que o fez, auppuz qua quustÕJs gra- 
vissimis iam ser a^icadjs,  gr.ives abuíus vinha sua 
exc. irazer ao conlieçimcniu da Assumbléa ;  mas o 
nobre deputado  limitou-se a uma questão de mui 
pou.:a importância a a bancada do seu partido uni- 
da e comiMicia se levantou por tão puuco. 

Já não ha maií scisão, não ha iniií resistentes. 
O.SR. C. PUA[iO;~3ãotiidos Moruiristas, 
O SR S. DA  MOTTA :—llciitem  a  resistência 

seguir icu caminho :  núo nos alasiainus do mani' 
festo de :il de Novembro, 

O Slí. I(,  LOBATO :—Também ha  Pradistas e 
Mendisias c at« Duartistas. 

{Hsuittros ■.vjarteí.j 
O SR. CELlIlONiO:—Não vejo nioiivo para que 

o actndo presidenteavja censuriiilo, ouinda menos 
para u.na accusjção dusta ordem. 

A historia do facto resume-si em duas palavras. 
O delegado de Brutas dirigiu uo chefe de policia um 
ollicio que fui julgada em termos inconvenientes 
pela autoridade úuc o reccbju, 

O SR. T, DIAS ;—Oificio não. carta. IRiso.) 
O SR. CIÇLlnONlO : O chefe de policia decla- 

rou as razóis pelas quacs ]>ropunha a demissão do 
delegado ; distúrbios entre trabalhadores c praças 
que o deleitado não podia conter a o ter diríç;iJa um 
offlcio em termos m-'nos respeitosos; mas'se esses 
motivos tinham desapparecido; se a ordem publica 
estava restabelecida em Brotas, se o chere de polí- 
cia com quem o delegüdu se tinha tornado incom' 
|iativel htivia deixado a exercício do cargo, porque 
não nomear-se o sr. Amador F. Simões para ocar- 
go de delegado, quando o deleitado niitllar não po- 
dia alli permanecer perpotuamentef 

O SR. T. BRACiA 1—E se morresse o sr, Simões 
não havia mais ninguém 1 

O SR; Cr-CfWJiftU.^—-TnJ»a,os partidos o in- 
gado todas as autoridadoa oOiA^"™"''o-u" DBre» 
raln-^e, o todos os pjriidus pediam reiilteijraçat), 
Essa nomeação pois como qua se impunlia.(''!?'"'- 
tes.) 

Pergunto, nestas condido;» quo inconvimienie 
havia na nomeação dodclegado deBrotastQue 
inconveniente haveria om que o próprio sr. dr, Ju- 
veii li propuíesse a reintegração da A- Simões, re- 
conhecendo que nSu houve da parte do reintegrado 
a intenção de ser desattencioso í (Apjrtís) 

Esta questão nao tem o valor que « bancada li- 
beral lhe quer dar; qualquer aoverno, qualquer 
presidente -UlMcal, nor mais honoíto c rigoroso que 
tosse, teria procodidodo mesmo modo. toi por isso 
que principiei diwndo que me raaitoaru o v;r o no- 
bre deputado, meu compinhoiro dedistricto, usar 
de termos tão acres, tomar a posição que tomou. 
(Apartes.) ' .     ,„     , 

Parece-me pois plenamente {usiificudo o procc' 
dimonto do presidente da província. 

O SR. li. LOB.VTO :~l)cixou o ehsfe de poli- 
cia am sepultura funda. 

u, Piedade, 
eiles, S. da 

numero. 
EXPEDIENTE 

orFiciot 

Da secretario do poverno, transroltiindo um offi- 
cio da câmara da cidade da Franca, ocompanhando 
um projecto para conlraliir tim empréstimo da 
quantia de ia:oooSooo.—A' commis sã o de câma- 
ras. 

Da incsm.i, transmitiindo um ollicio da meima 
cumara, um que pede uma quota de 6:oooSooo para 
cuiialisação de ugua potável naquella cidade.—A' 
comuiissào de fazenda. 

Da câmara de Itapccirica, felicitando a Assem- 
bléa pela sua reunião, e pedindo quotus para diver- 
sas obras de seu município.—Inteirada, quanto d 
primeira norte, c ã commissão de fazenda .quanto d 
sogundi;'"'^''''' r- 

Da câmara da Limeira, padindo autorisacSo para 
vender o material a bemfeltorias do preaio onde 
fuiiccioiia o mercado e do antigo matadouro—A' 
coinmisjiáo de câmaras. 

Outro da cainara do Cruzeiro, pedindo verba 
para occurrcr ás necessidadus e melhoramentos do 
seu nmnicípio.—A's commissões da obras publicas 
o fazenda. 

HISqUEUlillINTO 

está em uso coaurhlatctrlat^erfadBaitalyi w^ 
pot, nesta capital, eram vereadoim'a* «iMnSw 
velhos ioldiiloi, cujos nomei pardiuaoi na OM 
ria do publico. 

Eram amigos a compi^rai. AM^^^UR a ^„ 
quando ua outro vereaaor'pn>põs |icraa^ da i 
umlugardeHscal, nointeti&ibdaWtiÃ7tt«ifnf«l 
Iho. conforme promeua da itialõHaila 'finiãii 
Um dos compadres nUlitaiM laVãotott-aa a bò^tai 
teu a proposta e o que eiUva aentaito puctu^nwlh* 

cio que o vereador tomava eaOM 

Via Viriiiiiio de Azevedo ^larquei, pedindo dis- 
pensa da ooiidicçao de edaJj, e do e:<ame de sulK- 
ci.nda paru matriculai-w na Escúla Normal.—A' 
Coin:uissáu de insirucção publica. 

A's 11 l/a horas du manhã, feita a segunda cha- 
mada, acham-se presentes mais os srs. R. Pesuna 
o Curuueira Menules. 

O Sli. PRESlÜliiVTE declara que não ha sessão 
por latia de numero, e desiuna para a ordem do 
dia seguinte a mesma que vinha para hoje e mais, 
i.' discussão das posturas n. a, deste anno, do Pi- 
racicaba. 

Não havendo mais quem peça a palavra, encerra- 
se a discussão, c, pruMde^do-sa a votação, ú ap- 
provado u requoilinenco. 

ISST RADAS : POMTES 

Entra cin !> discussão, 
Luiz Carlos, seu aucior, v i 
da, o projecto  a. 40 di 
pontos. 

Exgottada a ordem do d 1, 
giia a do di.1 seguinte. 

0RIJE.\1 D I lllA i-i 

Eípcdienie, apresentai^ de projcctos. indica- 
ções ou requerimentos. 

1> PAJLTE 

lliscussáo  do   requerininto do   sr. Silveira da 
Mona, sobre pedido de inl 

a"i'A 

a requerimento do sr. 
á commissão de fazen. 

iSJi   aubre estradas  e 

o sr. presidente dcsi- 

rmaçoes ao governo. 

TB 

Votação adiada das emi idas, em 4« ducussao, 
aorirojecto n, ?i,de iSSü, passando do município 
da 3. José dos Campos, p a o de Jacaraby, algu- 
nJas fazendas 

1» discussão Ji> pro|ecioli, 1, Josie anno, revo- 
gand-i a lei provínci.il n. JJdu 7 de Julho de i8i3y, 
sobre detenção de cscravoijnas cadéas publicas, 

Lcvania-sc a sessão. - 

Aol:u do 

AOS  ai  D'E  JAf 

'ounlíto 

EIRO DE 1887 

"Dãii« conltócimento ao edniÍm»««doí jj» "{; 
rálM JWáhM^ da ftaenda, havaf o mimsjer 

chefe da policia, J1IIíO"'O 

ASSEMBLEA IMiOVI.NGI L 

RODUIOO   SILVA 

'-''•! ■ Afi So»»3o ordinária 

AOSiiUÉJANEIRODEiSS? 

FHailItfMClA   00   SR 

(ConelusSo) 

O«r.0elídonlo:-Pouco mala t*l que 
diwr. »r. presidente, depois da bri hín" •<-» -'"- 
duiida peloi meus co npanheiros de ba 
to ao acw do administrador da proyin 
logrou OP logar de delegado  da polieii de I|ta3 O 

lotta, C. Rodrigues, G. 

a secunda ctiamada, 
is srs. E. Cruz, J. Egy- 

paesiDBHCIA  DO Slt KODRtOO SILVA 

A's [ 1 horas da manhã, eita a chamada, acham 
se presentes os sr». R. Sili., Piedade. Castilho, T. 
Braga,  Celidonio, S. da  ' ""    "  "-■-- - r-- 
Pizaj A. de Mattos. 

Nao ha expediente, 
A's  11 t/t  boras,   fei . 

acham*sa presentes mais 
dio c R. Pestana. 

0 sr/ Presidente decla a que não ha sessão por 
fiilia de numero legal, e à para ordem do dia se- 
guinte : 

Votação adiada das enendas em 4.* discussão 
ao projecto n. 71, sobre passagens de fazendas, 

1 ,a discussão do projectd n. a, destí anno. sobre 
detenção de escravos nas cidJas publicas. 

i.a dita do regulamento a, i, deste anno. do Ma- 
tadouro da capital, 

'■T;:4.'   Aoto do rounlSo   '  -.■'}, X 

AOS 14 DE JANEIRO DE (88;    ' 

PIlESinENCIA  DO sa. KODalOO SILVA 

DA SESSÃO DE 4 DE FEVEREIRO DE 1887 
Presidência do sr. Rodrigo Silva 

Presentes os srs, Rodrigo Silva, Arthur Prado- 
Piedade, A. do Amaral, K, Lobato, Lopes Chaves, 
Parreira de Castilho, Almeida Nogueira, Tbcophilo 
Braga, Celidonio, João Ribeiro, t^ueiroí Telles, Fer- 
reira Braga, Rodrigues de Oliveira, F. Novaes, C. 
de Asíunipção, Leonel Ferreira, S, da Moita, Theo- 
philo Dias, Üvansto Cruz, Olavo Egydio, O, l>isa, 
João Egydio, Rangel Pestana, R, Corrda.A. do Mat- 
tos, Antônio Corrêa, Cândido Rodrigues, Pentea- 
do, Cerqueira Alendus, João Silveira, Gaio Prado, 
Oliveira braga Júnior e Visconde do Pinliãl, abre- 
se u sessão, 

E' approvoda a neta da antecedente. 
Ld-su o expediente e bem assim os seguintes pro> 

icctos. 
Auiorisando o governo a conlraetar com a «Com* 

panhia União Telephonica do Braiili o estabeleci- 
mento de uma linha quo communique esta capital 
com a cidade de Santosfassignado peloa srs. Aqui- 
ilno do Amaral, A, Cândido eS. da MoEta). 

Convertendo em um siS os dois cartórios de label> 
lião do publico 'judicial e notas e o de orpháos e au' 
sentes do termo de Succurru, por morto ou desistên- 
cia de qualqjordus serventuários, providos actual- 
moQi".Jnisiui)iiJoqsia..c:pmmissão de justiça) 
dní>iihiofli-.,[«,Lmí,, l^v^r-u-i -oibliotheca 
pelos ara. Oliveira l»*»^ WHHni^íoinBnmuiii" ,1;. 
guuí). 

Criando uma cadeira de primeiras lettras para o 
sexo feminino na freguezia da Ilha dos Portos, mu- 
nicípio de Ubatuba [assignado pelo sr, E. Cruz.) 

t^riandu o otHcio de contador no termo de Caju- 
rd (ollcrucidü pela commissão de justiça)' 

Auturisando a concessão au bacharel Antônio 
Augusto iMorcira de 'l'oledo e outros, ou a quem 
maiores vantagens oHerecer, privilegioj)or 30 annos 
para uma linha de bonds, desde a estação do Quiri- 
rim até a ponte sobre o Parahyba, na estrada em 
direcçãoao Uuquira (oifurccido pela commissão de 
justiça). 

O üv, t-^errolra do Oasctllio é ain- 
da cm cumprimento de seus devores do opposicio- 
nista que vem justificar um requerimento de infor- 
maçúes acerca de abusos commeiiidos por agentes 
da conliança do governo. 

A imjireiisi tem dado noticia de factos reprehen- 
siveis praticados pela policia da capital, tjue tem 
dado o triste especiaculo de ser provocadora de 
desordens, em vex de garantir a segurança pu- 
blica. 

Aos abusos por mais de uma vez eommentados, o 
orador ajunta u noticia da prisão de indivíduos que 
pracur,>ndo saber dos motivos da privação de sua 
liberdade, tem como resposta que foram presos por 
enaano. 

Relata o facto quo se dou no Braz com uma fa- 
mília de estrangeiros, e em outro ponto da cidade 
com um cid.idão quo por meiu J.i iiu prensa quei- 
xou-se e bem assim de ter sido maltratado por um 
dos deloiiados de |iolicÍa. 

O intuito que trouxe o orador á tribuna foi saber 
que pruvidenci is tem dido o gov^riio para conter 
esses abusos, CJSU se tciham dado; nproacita-so, 
entretanto, da tribuna para uma explicação pes- 
soal. 

Julga que a Assembléa não deve estar esquecida 
3UC um rcpresenianto do 1° districto tem procura- 
o incutir no animo da seus colleg;is que o orador, 

pela linguagem pouco parlamoniar e as vezes vio- 
leniaile que usa, colloca-os em posição dlfiícil, 

E n uriidur quer alfjsiar de si tão grave increpa- 
çáo, ta 10 mais injusta quanto só agora s. exc. des- 
cobre esses defeitos, sem que desde a ia sessão des- 
ta legisla ti ira os nomeasse. 

Ãssitin^lará fados para mostrar a 1 justiça, 
S. e.\c,, defendendo a administração da proviu* 

cia, contou a historia do funambulo Rostambul e 
do seu pczadelo, accusando o partido liberal de 
querer personificar essa entidade na passoa do hon- 
rado presidente da província. 

O orador succedeu na tribuna ao nobre deputa- 
do e liruu proveito dessa unecdota para etordio do 
aen discurso ; não houve violência, mas um recurso 
admittido nas discussões parlamentares. 

S. exc. póJe estar incoinmodado com isso pelo 
appellido que descobriu, mas não tem direito, por 
despeitada, de revoltar-se co.itra o orador. 

O nobre depatado votou de ura modo na quas^o 
do regulamento do Matadouro, o orador votando 
de modo diverso, não podia por isro incorrer no 
desagrado de s. exc. 

Em outra occasiãoo nobre deputado disso que 
tinha votado o anno passado em favor da Soroca- 
bana, mas ho)e praticava o inverso^por ter o as- 
sumiito assumido o caracter dj qu-^siSo política. 

Ê certo quo o orador deu um aparte um pouco 
incisivo, lamentando a incoherencia do nobre de- 
putado, mas, d''ihi á injurij, ha grande differença. 

Expostos os factos ningucm[dlrá que o orador 
mereça a censura de provocar a bancada conservado- 
ra, na qual tem amigos esympathias ;ose aoei^um 
coliega _procurou offender, menos a s. exc, com 
quem nao tem motivos do prevenção. 

O omdor tem visto indivíduos de má reputação 
que muitas vezes provocam incidentes escaadaio- 
SDS par,i fazer esquecer o nome que tSm; ou- 
tros procuram agsimir a homens notáveis e sym- 
[lathicos para so tomarem conhecidos e ce- 
Bbrea. 
O orador não quer que se lhe attribua nenhura 

desses intuitos. Nu seu passada não tem um > macu- 
la quede lugar a escândalos, assim como não quer 
fazer do nubre deputado, por mais conhecido que 
seja por leus talentos, caminho para a celebri- 
dade. 

Uwii nH n|>iictsa« wniiuni, una. *oi ^ua 

a aba da casaca, acio  
um estimulo, toraaodo'iaali vahWnnita %'\mSt 
nação, \ti que o velho nllitar, qUa Ü tinlU Ia* 
lanção de impor silencio ao eompadra, ftrllòuhUi« 
olhe que alie ettd trabalhando miítWc dd âlbt. 

Terminando por esta modo acha qbk ^t/» deÚ» 
ma impressão por te ter occupatb ds lua ÍWHC» 
por tanto tempo. 

Manda a mesa 0 requerlraenlo qna Hn liUailS 
por ter pedido apalavra o sr. A.do.AKwnl. 

O ar* .Kodrigo JLtObato.aMur da éitâr 
a Btieoçw^ AaiaotiUa voUadá jãin IúB pròiaMS 
de assumpto econômico damaior ImporHMia. xm 
de licença para occupar^M da iáctos qua iáUrM> 
sam á justiça publica. -    ' 

Júfoi obiectodeiDterpellafioaprocadlaMlWd» 
delegada de Pindamonhangaba, que catilBOii cooi 
paLnatoadas a duas mulbeiwt livrai. EiW del^ 
gado está sendo responsabilisado. 

A denuncia foi dada peto promotor latefioo, M 
ausência do offectivo, mai antes da chenr * pn» 
cesso a sua conclusão, seguio o promotor attcoM' 
a tomar conta do seu cargo, hiMpttilinitnri» náXMM  , 
do delegado de policia Benjamim da Guiúia'QitM>> J 

Q.uando a opinião publica alanaou-ia dluttdtt ' 
attentado; quando a jusãça teve a litidadva ns 
piocessoem andamento) quando o praildantads 
província deixou do cumprir o leu dever deadttbdo 
esse delegado, o promotor publico tem o procodi- 
mento que o orador acaba de aotleiaf I 

Este lacto é bastante para determinar h aunan* \ 
1^0 desse promotor, que nSo pÕdla COltocai^i^'ta A 
mtimidüde de quem está IntUciado em pralC4nõ'iwr 
abuso de autoridade. ' 

Não é esse ofactomaiscensuraveldavUâdOMO* 
motor publico, mais gravei ter elle M maàcdmil* 
nado com o defensor de um réu para obier alMolvI* 
ção no tribunal do jury. 

Esse acto de prevaricação íòi datMi  
advogado dr. João Marcondes de Moura ", 
que conseguio provar perante o põ<£lr ji  
que a imputeção era verdadeira ; ano ptfcatW qua 
lhe moveu aquelle promotor, o dr. JoI6'RÒnMr«« 
na Relação do districto, Ibi despronundado por UHM 
nimidade de votos. 

Importando essa despronuncia a verdade dia v»- 
cusaçóes feitas ao promotor, d vitio que oio pdd* 
elle permanecer no «rgo qua exarc^. 

O orador historia o procedimento do ot&o dft 
justiça naquella comarca, pan obter do \nrf 'a at^ 
solvição do réu de quem te tomou patrono,' 

O orador não te faz echo de tun partido netM 
momento, porque a auettio intaret» k «idaa po- 
biiea. 

Uma sociedade pdda vivar iam Ilbardide, jáButt 
poderd viver aem ordem. 

O honrada paulista qua administra a proTiacla 
tem um dever duplo de não tomaria alvo da tcM* 
taüo de (anctíonar actot temalhaniM. 

A elle mais que a nenhum outro deva ■ banMdi 
liberal dirigir-se com energia. 

Nós que desejamos, dli o orador, raformai «a 
constituição deste paiz, da modo que ganata â 

Á 

preceder do promotor oe tinoaipontiaii^iw iwii»- 
gamento, pelo jury, do iJu Joii da Senta Ral>''-Jil* 
nior, e, no caso amrmatlvo, porque DIO 0)4a44iiio« 

Fica adiado o requerimento por padlraã a nla* 
vra os srs. Almeida Nogueira a OliV^ra artàk 
Júnior. ■ '>-'■■■■ 

ORDEM DO DIA   .:.  ■.:.■.,*'.. 
Sao approvados: em 3a discuttio pottnatigl 

Rio-Verde, de Capivary e regulamento da Hftgmte 
desta ultima cidade. ■ .„ 

Em II: posturas do Bolem do DescilTadO?ni'y% 
o projecto n. 9 que auiorisa acamarada.RÕea a 
contrahir um empréstimo. 

Discussão do parecer n. a sobre o decreto oI* 
aanccionado que concede privilegio de tma á Coto* 
panhia Sorocabana. 
Osr. Forreira Braga laii^.q^,4 

governo fizesse do uma questão econômica u^ 
auestão fechada, encaminhando-a ptrá «'âüaM 
a política. 
Recorda que o anno pastado o projecto^qw.atf 

mereceu sancção foi approvado ne>n At^bUa 
em votação nominal, pora5deputadói,1eoaterndo* 
rcs, republicanos e liberaea, entendaailo (Mot qM 
salvaguardavam os interesses da provinüt.-A quita 
tão está, portanto, deslocada, i,\ 

Os motivos que serviram para approvar!V^fBÍM* 
10, servem hoje para rcvogal-o, de totte que^etta 
incoherencia sanic-sena impossibílidAle' áemmttàt 
no debate largo do assumpto. 

Nestas circumstancias e quando ia tem ,- 
Ihado que a Companhia Sorocabana não yf>*t^ H 
suas plantas approvadas pelo govémo, n»HMaa 
ciso que venham a esta AssemtiMi o teniSír, 
Barão de Guajarã, que como presidenteappaavoil 
aquellas plantas e bem assim 01 otiginaat daiiU 
plantas c perfis. 

O orador não crfi que o presidente da prarlada 
tenha aaiorisado esses boatos. ' '' 

S. exc, terá lido o relatório do ir. Baria da OM» 
para, eo artigo 1-o do projecto em diicuttin f^ÉRi 
pendia o trecho quo se procura contettar êom à da> 
claração de que nao existem planta* atMmfjrM 
approvadas. '■ -. :       -^ 

A adminitlraçlio da companhia alb Hria llòlMMa 
para arriscar eapItaetnaeoaitniceSodè ifelulaa 
metroí da estrada Hro planta* appifevadaa.   , 

Isto posto, o como a bancada contanraitKlt Vfl 
mais de uma vez, tem dito que etU.pTompEI,* Mal* 
tar qualquer ouiro projecto que dí dlre^aòS Wlha 
para a esquerda, aflasiando-te de SSo MutoM,'* 
Assembláa tom o dever de exaoúnar ot aaietadtn' 
tes desta questão, porque, o elenunto Mttwfcoi 
como disse o nobre deputado reildenu em Itint)a« 
não pdda deixar de ter coniultadii em ittumptM' 
detta ordem, 

A bancada liberal, portanto, aio fateado^na»* 
tão política, e em frente da poiiç$o attuq)ida fM 
bancada govornista, envia a mesa o têguintà n* 
querimento : 

Quo se peça ao governo da província cApla 4v 
acto do sr. Barão de Guajard pelo qual foram appeas 
vadas as plantas e perfis do traçado da OsDtpaahia 
Sorocabana de estrada de ferro en teu prolenia' 
mento de Soituva d Botucatú, e bem at«ni ta r*e 
quisiteos origi laes das referidas plantát'ep^fltttf 
que fique adiada a presente ditcutiãoáoputà»t 
a. 1, referente ao projecto tão tanccioiuiilo, óM 
que venham aquellet documentos. 

Este requerimento foi approvado, ., 
O projecto n. D4, que estava na ordem do dlb 

autonsando a despoza de 3:oootooo com a cadMíkt 
Paranapanema, e remettido á como^tslo de (UaO' 
da, a requerimento do sr. Ferreira Braga, rblM 
assim o de n. iJSautoritandoadetpeciiMKiwot 
com a matriz da mesma villa.a raquartm*^il»:Mfi 
João Ribeiro; n. 2K autoritando a ' ' 
10:0003 com uma estrada da metma 
ca, a requerimento do tr. Cândido Ri . 

Entra em t.i discussão o projaetoB. _. 
sando o governo a estabelecer uma GUça 
ranapanema. 

O ar* Oliveira 3raga VUtU» tadagi 
te o projecto eitá nas mesmit eobdIçSeadOi '  

O sr> E>resld«iaco declara noa m 
^e da uma autoríiaçlo vaga,  que daixtrd'       _„ 
execução ae não fdr contemplada na lei do «rfM- 
mento, ow wTiati 0 projecw i tawinjiwQ 4| ffd 

s:-. 

'.j 



F ■f, 

cansal[a|-iquartto MdMiio-d^;(trÕftçto>934  a 
liii, por aermau» raqumiAahloi ápr«t^mÍMi M- 
bre cada ura ddllsi, da èlaiPlai expÃlísnía rcHi'' 
raantal. '  

O ai:>> Oitvélrn Braga CUbo requar 
ifUd O proiacio vá a cammltMO tíg fiinnda. 

OBCI EiOil,X'lgo'ljObatO volaria conlri 
orequarimanMMadouirlD^.qua «xpanJau o *r. 
nrBildenta.allds varüiidoira, Mna reiiiciruJ» nu pra- 
\\ci. \ Atieniblj) tem autorisado JCSIMH» am 
)irajaeu>atpfclal, xamcontempUUnsna lei do orçi- 
'"'^'^A?* ^9i^^''''IS~*' praildania da província f.iz 
cfloatiy^^V^dírpáçio e abra craililot sob lun r&t- 
ÍaatabúWiuiiWanáa é «raresio sm lai qua ttai 

U^WIll^^(8U||^W^IWl^p «aemadai »m qua haja 
vurba còrrafpQ)}^|tigrjt(^pnÍãmania. 

dn provin.;Ía cxafiuiou uma 
lirnsí^Rciás, sarvinJo-sc '>c 

^pruCOiiijnla. itto é, qu<i a Asicm- 
^^^ J^lmJnió diiUou da vocnr fundot. 
*Bom a opinião do ar. preiiJania da 
"nfai co.no olU nSo iam tido obs«r- 

io reiiuarimanto, pnra quo lain ou- 
^     ji)fo da faianda. 
'^ ÒÚvoirfi B aaa fuuo dix 

i^pj|9,liouvoHa umjTei positiva pa» 
^-CfÕllildaraçóai do orjltr que o prc- 
1^'pbJarosoi deviam iniluir noaniinu 
para núo tom^ir snh «tiu rcs!»>:isiil>ili- 

pa|i& não .cuntignnd-i no orf.iin''iitü, e\c- 
,,  unia autori«d;ãu que, o.nlmr;!  vtuJft >'m 
:^ atiiecul, uodia ntr repaliidj aa dUeuis-iu 

.jpr^ajúeniana. 
S' pr.aciso, muita cauielln porquo o pri:siJL-uie da 
i^.lbcifi náo.'iem eicrupulos iieítc sentiduiddi- 
da distribuir quotas vutddas para oi diltricios, uo 
'1ft4*ffi'i|f jl^P^ii não autorisndas. 
'ap^yádo o requerimento. 
' appròvúdbera3^discusíâoo projccto n. 3so- 

eliVêconitrueçSo de uma ponte no rio Atib^ia. 
^QíBÍp«,OabPtel ^l-^i\ (pela arJem) fiiáe t\ae 

^^ «ppràva a redacçõo do* proiectosde poíiur.>, c rc- 
'' gulaineiitó do mercado dcCapívury, que ss aclin 

ksúl>re ameia, porque a demura trará priíjuizuuu 
:iiiuiiicipio. 

'^''»! E'upprovada ã rcdacfão. 
ff\     Esgotada a maieria o ir, presidente levantii n ics- 
LV. l.>^4 ^: ^ SBRuinie 
i*"^.,\'   'ORDÈM"DO DIA5 DE FEVElíniUO 
li'' «tiExpoilianM. aprauntafío de projoctos, in.liãj(ôiM 
^ * ing: i^equarlnienlosi 

)^8 deFe^erefipo dçrlSS? .-tf 
'^■' ^í- ikím >■-. 

\ ■ ■ % . «"■-■■■ gm' " ''■"'• 

Da FrandKO da AitU PachacOi por uti procuro- TinW a curva ihanaornatrlca eamo a bAromatrl- 
dorocapltãn Joti da Silva Prõoo.—Snilsraqu ai ca Toram ene niei luaitr^ijulara), nio uprotentan- 
aaiganciasUa contadoha, ;do muJuni;;ii hrudt;»*, a«^-Tio no dia i3, uo qual o 

}íi Angulo KodrijfiiBS da Cunha   l'isiaco, pur seu thvT.nuineuo ubuiKuu io",i uo •■"i|>a<,'a Ue ju lui- 
prucuraUor João RaxiK^ de Suuia Maiu.—Ü collec-luuiai, mas cr^t o clfeito da um cycluii.-du NN. 
lor procedeu   ragularraante.   Coroinuaiquu-se<lha i    A ueiiulutidida mdJiii fui iioucu mcnur esta mus 
davulvciido-M a ralaçdo da  matricula. i porqua houve in»ii dlnt i:larus,  m •» usiim mi;s>nu 

Do tenunta Firminu íiufj{'i llollejiarde.—Rotti- u i.iidáu j.ji tjputM foi a mait nlla obscrv i-la |xir 

''^^i ■■n:/^ 
S 

5a eanoi, de cor 
^K-^ 

m 

[PSIMCIRA HOSA) 

!;' ij Discutido dos requerimciiios aJíiidos palu ordem 
^' «iè suos-datas. 
IJ, ;.;, ORUBH uo HA 

3'^ discussão das poituras n. 3, deste unno, da Pi- 
^   !racicaba.' ■■' 
j;..'»!^8*dita do proiecto n. O, deite nnno. sobre cm- 
:T . 'prestiino i câmara da Fratiea. 
%■-    JS*dltiídai posturasn.9,de Sorocaba. 

l>i, ^r^S^dieadaswiiturasn.l,de rúguUm.-nioda pra< 
'jíiiJlQ raerca'dí> de Sorocaba. 
~  S^^ltádo projecto n. 3. desteanno, sobra rccons- 
^^trycção da ponie do rio Aiibaia. 

tlUrUUon. lã, deste anno, sobre eniprcsti' 
-"ilfe Taubaiá. 

IS= 
PAULISTANO 

"^^A <fuei,tio SoTtfRibana' tei-e hontem uma soluçio 
'yjipjrqvisorià, mas inesperada. 

j.^'^. Tractava-sedaacceitarouroieitar as raiSes de 
' a/bão sancçBo do decreto de privilegio de sona. 

1 /'"Achavam-se presentes 34 dejiuiados.   Os votos a 
t fa.vor ou contra \i eram conhecidos.  O iiarMer da 
' commlssão de constituirão e justifa, opinando pela 
adopção do projccto^sam eme ida), seria infallival- 

' meiite reieiiado plnr uma voiação superior ao terço 
'.'•fíeido palo^cto Addicional. 
'  'Os'ctítiiètvndorei nlo podiam transigir ssnla de 
. acçordocóm o peniamento da adroiniscração, tanto 

^.vuto Sj^[(|úiiriii «çmpUta raprõvação aoacio^go- 
.''wvernameatulde nSo sancfão. 

^"Óssusteiitédoraido projecto de lei, roconhcecn- 
a e^niuência dò perigo que auaçava' o mesmo 
liectode.total  perecimenio, tentaram aparar o 

golpe por mno de u.na manobra habilmente cora' 
«.^nado.' , 

deputado Ferreira Braga raqu»wi o adia, 
da discussão Mé que as plantas do trafado 

, do. companhia fbsseni apresentadas a Aue.nbMa. 
,, Esse requeri^nenco foi approvado sem dabate. 

[Wi^Os amigos do governo nao podiam rageitar essa 
' '"adiamento, que tinha por lira abrir novo período d 

„«. -   ^qilèstão, dentío do qual podér-sB>ia talvez reaolval-a 
'   "«'floicivamertta no interosis girai da província a 

comVancagem para as próprias Co-Diianhias. 
.«A D^Ai. resistência para impedir o daseiado accôrdo 

lin arM. 
jiàp luMtrado administrador di província 

|iiM<rado co.n louvaval energia, que jamais 
êonsentirit noaniquiUanentodas du.is companhias, 
íbta capitães garaniiJo« pela província, animando 
^^^andouma fatal co.icurrencii entre ambas, 
BBjp 'é razão para que seu espirito exclusivamente 

'M^ueacimtopor intuitos patrióticos não acaricie o 
^JpUiiàinfiffo dê' ver realisada transac;ão lembrada 
'.«n.siii relatório. 

.Ãssini, piois,'diveraos esperar agora o predomínio 
't da uma idia conciliadora. 

Si (rafarem com mSo segura os justos limites de 
''explSraçab para cada uma das Companhias, pode- 

^■.mos, s%ii)ar :smbas encontrarão no administra- 
'»t^dorda'prorinciaum apoio franco efecundo. 

^.*a^/. ...-■■   -Aor-i^osiçAo 
,''j^-4^udo Augusto de Queiroz apresentou 
i nqMrlÕxMte do faiòrnufão sobre o assassina* 

(dir'<tibii*crlan'ça «m Itaquaquecetuba. 
^Lágtfqus 03 jornaas noticiaram esse facto, o sr. 

policia pedia inforinaçfies a autoridade 

As«m, pois, o íllustre deputado não vth dtsptr^ 
m^'. „■ t^r, como disse, a inércia da polieia. 
ts: '■ '''(fompr.ehendemoi pedidos de informações para 

'CMsurbr;—oque porto não comprehenderaoa éa 
' caninra antesdas Infbrraaçte*. 

Mai. ::'o'ir. deputado aucior do requarímentti, 
'..eoqio mcLobroda.Opposifão tem um granJedefei- 
-.to-T^iáo dirige, pem governa a sua palavra, é dirigido 
^'6 governado por ella. 
'> -r-Kiinso»— 
' Clliunamoj ti atteiiçlo das leitores para 
,.-0 luiauueio que faz publícur nesta &lh& Q 
•''direcior do collegio Azevedo Soare8< 

 KM»»»— ,'"'-     - 

I.' ' 

RsquaitiHaNTos DKSPACHADOS 

; Dia 4 ■ 
De Kraiidteo Carlos  Baillote.—Concedo. Com- 

munique^nq collector. .      , , 
DB Antônio Martins Machado.—Io forme a con- 

Do visconde do Pinhal,  presidente da   Compa- 
nhia RioClaro.—Apresenio para ser encaminhada 

- o patiíão.diriaida ao governo  imperial e sellc com 
joi) ri. o ciftificado junto. 

(  ■ UaEduai-do^taoairarJ, por sau procurador o dr 
Joiê Viienie dí A«Vedo.—Aceflo a caução oSore- 

' cida nos termos leaaos, e. 'lepoi» de recolhidas «s 
■ «polices, o reconhícida a firma da procuração, 1«- 
- vre-«e o co.npeteflto termo. - 

tua-sa a quantia de i^l7<ji rs. do que fulla a tufor' 
maçno, 

I>J Antônio Rodrigues ili ''MUa Ch:ivO(.—RncA- 
minhe-seiios tírinis da inforiiM^ío dixenJo-soqu« 
nada tenhoaoppor ao'piidido di suppiicante. 

De Carolino José Gama.—tnforin; a coniad&rin. 

dina, 11111'ti 
», II ']'»UÍlllÍ 

causa üu niiiorcuior, o qual Mnibem d<f terminou 
muiur eva|iorui;üo. 

Õs ncto.'iroi fur.im poucos {< i) c todos de ma- 
nhã, mas havia u]i{un> licin duiiso.i. 

Uct vuni>i>nuda!i;>ivti.-n(aram de [Mrlicular, rei- 
nou o ÂE u oa do uwii quiidrunie. 

As chuvas foram uimndanlissirnns neste mese 
principalnicnic na j'ri iiuiru dc<.^idii, KscoduniK cúin 
'ij,8 ">'■■; as du mei |iii-:s:ido e par. eu icriiiii siilu 
geraea (lOrquc cheguruiu noticiai solirv cs[rii);oscau- 
laJus itni lud I a |>arie il-i provinci.i. 

Tudnt lis Jiuh.is lurrea< foram iniurr<nnpid'is por 
dins em coiisu |ucn.~iii Jc Jusmaroiijin.: iiut dj ii.ii- 
taiKoi UHierrOii, e al^umit dvlUs. como a Ingle- 
au, a fdulisla a u Sorocabana foram parcifllm^nto 
inundadas. 

O rio Tieic aitiniiio um maNÍmo nunca notnJO) 
innuiidando gr.mdd iKiru Jot tiouiros du Cuinmcr- 
ciü du LUA a du t'ai'y; e luiviii alú hubilaçóiis cui»s 
uluraduius ao riam obiicSaduiu mudar de domid- 
lio, mesmo dfibjíiLU de chuva.. 

Segundo o Correio /'.iulitl.m-t -le Ü de Janeiro, 
vcrihcuii-it: quu u uiicbuiili: dcsteatinci fui ](! cuu- 
ttmutros ucima .Ia liCdnd^ L:,II:IIVIILC di: i S.rij c ciilcu- 
luu.jo <iía üo kil<>mctro4 ..[uadrados a àma du su- 
l>erí)cie inundada nus visinhàiii^ai da capital. 

A inuni>:i^'ão da linh» lnj;leitndeu<íe um vários 
lo;;urcs, mus priucifMlm^niii entro os kilumeirus Ki 
li a-!, 1 j I u I3ii a na Serr i houve vari'js Jesmoro- 
nuinenius. 

Na estrada Soroeabana, a innunda^ão chegou 
nic o,(JO metros acima dos trilhos, nos kilomutros 
3) 4 e iii. 

Ua %illu iLi Uscain.) q d' CUMíI de üaariiliii;;u2- 
tii houve noticia de uitt-ruric leniporul no dia ii, in- 
nundaudo p.iric dn cidade. Uias ant.-s as vnsurra- 
das jú tinham curruguJu cuin o grande atterro da 
linha do Norte no Itilumeiro so-t. 

O riu l'irai:io>il)ii iLimtium innnn.Sou H linha P.iu- 
lisui nus Uilomeirus tij ú .Sí|, >;ui>riii><o os irillius e 
csira,4an Jo O uiiurro numa ÜM.nsà» du kílumstru e 
meio. 

Da cidade de Piraci;i>ba noticiou-so que a en- 
chcitio foi 1 maior vista niiste lu^ar. Causou SiSrius 
ustnip»! o (HA roJ^ir muitas p.iiuci p^'iui:niis, av.t- 
ri.iiidi> taiulii-Nii a jui.iiJ grande (lor i>ndc JMíüJ u 
tr.:.-n. Muitas casua uiiiuaçaviim cahir, priiioipal- 
nicnlB na rua du Puno. 

No iiiunici|iio de Bra;;'mçn> bairro dns Cubas, 
ouviose 110 dl i ^ ura lurtJ rumur, s^iido precedido 
por uiu deiiruiiãu du sui>i njiu.i (;Kiei).i:iods 1 LU 
muiros, soiiru -st ú íj m.:Irus d^ l.ir^ura, pareCi:nJu 
o, üciiiioronamtfiiio do um comprUlo üulii;:rranco u 
produsindo iiltos barrancos nos lados [altura não 
nieiicion.id ■]. .-Utrihue-sc csio phcnomcito á um.i 
ex.-avaçáij iiubt,.rr.iii;a, pjJas a^ujs diis chuvas, 

Uc Amparo nolícíuu-su granJf uiichcnie do rio 
CimanJocaia, se.n comiudo consta'du pr.-juitos. 

" IIH.IHIIB  

Uuui;ed<ju-SB 11 licenfa de 15 
tmt.ir du iiej^iicins dtiMtu iiitore^jo 
(jon^iilvuí du4 S.mt.M. CA^J   du uMiund''u il» 
i!iii'|i"i piiticini pnrru;in'Jiit) donlii priíviiiciu. 

—«««na— 
Piirtícipn-aun n sr. J. t*. de Uuiiti-q qua n 

aua casa coinmercí:il, qite')^rnvji HIMM pra- 
çi ir.iiuaineiitu siib ii sim tirtnii, piJ-uu n t^i- 
riu-^ol) a líriiiu J. i\ dit USisti-ii & Ciinji., 
da qiml faiiuii purte u.t KIIII ; iiutiy:.ii uíDim!' 
^(idos Lsiii) lluririnnii nllünriquu   Vitlllnfuu. 

Fica a cíir^M d i ^nuln Lnmi ItLiryrmmi ii 
osaiganiiUM iii Hrmii, pur   pruciirfi(jii'i. 

 HtltfUII — 
l>nrnie;icra cadeira da prim^iir.is letras dn cj.lxile 

de IlalÜNi, que si achi vai;ii, foi nomeada ii profes- 
sora uormalisia, J. Juvenimu de Moraes Pu^io. 

F..lluceii eiit Santos uo dia l.* do r^irrciili! 
o sullicitad<iv do-s nu(Uti)fiu« d:iq!ii'tU cidudo 
Jo&ü da Silva o Oliveira. 

 ««OUB—      ^  , 
' Foi |)QiinittiJu que Pudro KrâiüSRijit Lopn^, 
cabo du u^iiHdrn do carjm pulicinl penii.t- 
ilciite d<i.«la cipitiil, dftJSd ^iibdtitittu iditn-.) 
ijiiií linvucli^i 1 síni wiipi du nii^iiiuNiijiitj. 

—<iunj»«|..— 
Lui£ Corifa l'iuto, su1hliioporiu,;uei!, rcsidiiiiu 

nesta capital, niiiunliãou-sc cidadão brasileiro. 
_ Tanil>eni naiuraltsou-sc  brasileiro O subJiiu ita- 

liau'.>, Vicente l.jcreiu, ruiiduutj uai 1'irdoii.alii. 
  «llUlí — 

O Al*, iuíiiidlri) dl) iin]i<'ri^i riiadiun d-i mí- 
uijtru l):'<t^ili3Í!'i) eui .Muutevitli!' o si>^'iiint>; 
ti'lt?{íi-;iiiima :—IV.iiisiiiittiia V. «>:■■.   o ise- 
giiiiilH ii;le;;r.-iii i d'i   iiiitiiâlri   bnuileiru 
e:» \s-iiiiip>;.Vj. ü di'>lora parsCii lur dosap- 
panciili). iÕ iJiíi^sttm iiiuilinin niisu. 

Aniiüilorei pii:';f:iiitii:ii ^ts continuando 
b.iui " x-ttadi .iiitiitríi) dn riijuihllci ntó 
i[ii!iiii^i fiu:i>à   fecbadi u piii-i'.i áe Curiiinba 
a esta priicedciniia. Poço ii v.cxc.instritcgOU.i | («lK-af;",í«. .     „ . .      , 
UiLi-íi rp.inuu(tiT—iíoiríí  „ Do Rio Ciarocatína l-rancahouv^quiisasda 
puiíi reMiOUÜir.—itüíílS. »      _ i abmiJ.mda extr-ordinari.i da cliuva. 

JiiU loi a ru.íp.jüta do M: iniillülr.) du  lia- j    Vumos, poi,. que .isca csijç;1o ic.n ÚU uliundjA- 
il'iu : tissim4  um chuva,  prudu/iiido on.;b::nies que iia poi' 
«Hnjii V, ex. de ra^piiider ao iaiui:{irn 

bruijilfiro oin A^isiinipçli ijua o g;ovt!;-iio ii:Vi 
pob] xati^ru^tei' n perj^iiiit-i ilo^ ai'in:idiiro.'<, 
duqiiu trata«lieu tidt^^rHiiinin de 'i'A,Ut [HK- 
MídUiHüin ter asu:i(ii:i:isqiiu {i.tdid p^ir tubt- 
gramiiitiis úouttile iliiiiislru subru u u^trido i«ii- 
iiitario du Ourumbà. 

 K<(0HH  
Pnra os caries dcsaejosupplentesdo subdelo- 

gado de polici.i da S. Joic dos Cainpi-foram no- 
meados Manoel Kodrigues de Araújo Britoc alfercs 
Francisco Ferreira de Paula e Silva. 

Mercudade Sisntnii 
A 3 iiüo constou vcitdna du cufé. 

Eairaraiu uaquelle dia. 
UiiuiirBm  dunde   1* 
Saliida»   duiide 1*    , 
Vendas deüdu  1*   ^ 
üiLÍeteucia    uiu   priiuuirus 

mãos 

8.003 
19.7ÍÍI 

Í.ÜÜU 

sacoas 

a 

■ uepo5iiA.tioJ pjílicipàfei purtM da Kiin.Hft 
no dia 1*. itu .Innniro dn IKK7 i 

1887       lUSli       1U85       1881 
TONELADAS: 
lat.GSO   lOO.tíSO    187.730    189.0^40 

Contra 1.* l)i»«inbru dü l»lji}: 
1-^.130    m.O^   185.4ÕI)    l89-2lt<) 

A alfiiude;^ du SnnUis r<mdeu du 1.' a 3 
du corronts rs. 7:1;6 ).i555 \ « » muxn d» i-uii- 
âns, n» lueumo ptu-iudo m. %:Ü4:ÍÍGU2. 

—««««D  
fiesumo Onsobsoi:>vaoaos motoo- 
'■■^^SIOMJ* <lo snoK (Io" jauoli*o ao 

Pressão barorae* 
trica    mádie 
(—) .... 

Pressão baromo- 
trica máxima 

Pressão minima 
Temperatura  do 

mez   mâdia 
(CMligr.) . . 

Temperatura  do 
met manima 

Temperatura do 
mez minima 

Tensão dos   va- 
pores    mé^ 
dia (mm;)  .   , 

H umidade    rela- 
tiva média   a\' 

Evaporaç ã o  no 
SoX lotai , X 

Evaporação  ma*. 
ximafiiim] . ^ 

Evaporarão  nii« 
nima (m"). . 

Evaporação    na 
sombra,   total 
(") . . . ., 

Evaporação    noí' 
som b ra   ma' 
sima (■■■} , , 

Evaporação    na 
sombra   mini* 
ma  {--)   .   . 

Chuva totali- 
dade .   •   .   < 

N e b u losidade 
m6lia (de i a 
lo) . . . . 

Vento    doml- 

l>!i[l)90 (mm) no dia 8 
6ii4,02 (■■) no dia i 

3 ia,3li 

34°.3 DO dia ao 

i5>,3 no dia 3i 

t(^iS 

87,8 

€4.4 mm: 

5,C no dia atf 

0,0 no dia I 

prudu/iiiilo on.^ii^^ntes qu< 
cerca dj ao unuos não furaiu observadas. 

No IHario PopnUr Jc 'S de Janeiro, o disiinctis- 
simo Gcner.il t^omo d: .M Lg<ilhães oliserva, nmn 
bem elal)orado arii^, que o padre Secchi c ii KonM 
e&tal)i!lc<:i:u a bypothssi-' üe u.ui relaçnu eniru ai 
grandes |>crtjrb.içúes m.-í.;uri>lugicas ^il Se dão 
com ioiervallos do 'jo annos c ns perturliaçócs de 
atiraccão que tem lugir quando as grandua man- 
dris do sol SC achara voltadas para a terra, como 
suc<:ude a;u>ra. 

N.io ha duvida que os^im S9)ai |>"r>iuj O mesmo 
padre áeccbi nu $ua ubra l.s soíeit diz nu pagina 
3Jo ; 

A penoiicii.jdii ias m.mchas soUns, siippóe uma 
períi>Àieid.J.ii: HA Mtividadti solar, e as v.triaíóes 
JfíU Jctf fiJa<ÍL-, podcr.io muito bem Mmi>uiiiic.ir-se 
li iirr.i, súj.i fw meio do cilór, seh por iju.il^uer 
mura meio iescMkicidv, por exwipfo, pela i»ducç.i 
eteetro-dynamicj, proãufindo deste modo pite wine- 
nos múlewologicos ou elcctricus ivj nosso ffloio. 

Alas, pe{o venÍ4 pur.i lembr.irquc Caniille Fiam 
marion na Krjn^a, lültund c An^siru^m na Suvc- 
cia, Wiidt na Kussia c ouiros, hu alguns áuiios 
umiiiiruin a hypothese que estas periurb.ifóes—us 
.nWIOíirologii-as-~S-i U-^iin nfl}<K çoíoÁi piiriurbiir 
^Sijjvw-eiTiinnnnníiri^íiísTnanciiãs deste astro. 

5.0 no dia íõi 

0.1 no dia () 

399*9 em 19 dias 

8,1 

nante .   .   .   SEcoin i3 ■]' 
N. B.—Como dias de chuva conctra^e mesmo 

aquelles nos quaes sõ cahiram gottss. Dias nubla 
dos são aquelles nosq<inc< mais de metade do c£u 
esteve encoberto e os dias claros menos de metade. 
Na freqüência de ventos suppõe-si> o numero de 
observações do roec egual a 100. A mé tia do ther- 
momeiro fm obtida par auiareiho rei^stredor e por 
conseguinte o resultado de 24 observações diinn-. 

A cidade de S. Paulo se achu situada a ^^«íú' 
latitude Sul e 3017' 46" longitude Oeste do Kto de 
Janeiro. 

A altura da cuba do baroroeiro 6 de jS6 46 me- 
tros, acima do nível do mar, e a bocca do pluvio- 
metrode;!*! i5 metros. 

O resumo deste mea devis tmet uma confron- 
tado com o mesmo mat do anno passado, aQm de 
eatabelecM os elementos climatologicos, mas como 
o serviço só começou com o mei de Junho, e outras 
observaç6es nos nltam, íamos que nos limitar a 
simples descripção dos dados do meiE. 

A média de pfcs<,1'< baromoirica. foi nesta^ mex 
multo-pour» nifi' iilin [a,S-'i ^"i} a ilo mc< passado, 
o mesma m-.is alia qu>: u du mn d.: Nu-^cmbro. A 
máxima foi cst.i v^f lindu mni~ b.iis ijui.- a do mez 
passado (—i.fo'"*') mas a minima busfníe mnis 
alta {mais 3,Sj "«"), conseqüência da uniformidade 
do tempo neste mek, e esteve quasi constantemente 
bumido. ' 

A média da temperatura excedeu com io,£i ao do 
m«'passado e a maiüna subiu até 34e,i ou 39,3 

O sr. Kainliosson na sua obra J-Iisloire des Asirvs 
pagina »j, diz : lístrperiniadveenni.il, jrf.wmini- 
mas das m.mc!ias} coincide de um modo sorprehcn- 
dcnlo com vários |iheni>in^nus meieoroiugicos, 011- 
Ire outros, sejjuiido as obsorvuçõus as mais recen* 
tes, com a vanaçao da força maúootica u d.is auro- 
ras lioreaes. 

O período das mimch.is solares, bem que um tan- 
to v»ríavel, da-se assaz regaJarmento do 11 em 1 [ 
annos, sendo seu accrcsciin;nt'i muito mais rnpiJo 
qua o seu dccrcacimonio, Jj modj quj as luininins 
são mab proxim-ts do ma\i:ni seuuintj t|uc da prc. 
cedente. 

As ultimas máximas desíe sccuto, segundo o as- 
síduo obsurvador das manch is, Baron de Schuabe 
ds Daaiiiu, for^im; iS.[8, iSiio, 1871 e i3Si-iS«3, 
de modo que o sol «siu^ a^ora num djcrescíraeiiio 
para um minimum quej ivovuvelmenic se dura em 
iSiSij, sendo cm geral o|p^'rioio cuirc a máxima e a 
minimii seguinte li !f a 7 annos. 

Tucchini dn observatório do pjlermo e Sfcchi c 
Ferrari em Ro.-na, ubservar.im que as eru|)i^^ so- 
lares seguem i)uasi a ni.:sma pjruidicídaJo. 

Não lendo nos, ele nentoi alguns para ler visto 
uma opinião firmada. a{;uar>laino3os trabalhos que 
sobre este assumpto eti 1 se fazendo na Su>tcia, onde 
este inverno foi IntCiS issimo e a neve de uma 
abundância rara. 

Admittíndo uma cai :a ulira-ierrestre para estes 
pbenumenos c conside ando o tamanho do nosso 
glubo em relação ao si ,é simples da admiltir que 
uma c roeimá cousa pt duziu Oi plunomenos, tan- 
to no norte du Europa orno aqui, mormente por- 
que deram-se ao mesiii > tempo. 

Por isso aiienderemó   ao jui;iodos observadores 
Sue, alem de amplissi loscunhecimenios, também 

ispoein de observaçõí de muit.-s annos e dus me. 
Ihores instrumentos ou foram mvcni.idos. Um tem- 
po daremos noticia do rosultadoi du suai iurcsii- 
gafõos. 

São Paulo 3 de Fevereiro de 1.SJ7. 
ALBüKTO i-oroaEsi. 

:'    ' —7 aOB»— 

Para nxpfcer pn» sorinnientu o ofHi^tn de 
3." tabeiliãu du pufiilico, jtulicíul e u>tna, 
escrivão do eivei (, nnuexos do termo de 
Onaratiu^uetà, fui.bumeado o nlferoí fir- 
nesto Nogueira deynmargo. 

De Arnriiqitsira à ninunicam a Gazeta de 
Campinas quu ti 3l lo iries puaisado foi aa- 
áaflsjiiudo o italian Pt^lippe Juliãno por 
um indivíduo que e disparou do matto 
doía tiros. 

Ha rtiispaitas de < le o criminoso seja nui 
indivíduo de noine .iitoiiíq Quiríno, vul^ 
Mineiro, que nao^fi: prezo pur se ter eva- 
diJo. 

e a inqoerito, 
lOo»— 
eira Fagundes, profes- 
jampiaus, vae publicai- 
dio de ÜQU^rapliia. 
MO"»— 

Viocimd  do oboiera 
S. M. o Imperadof mandtm entregar. iioooSá 

còmmissão que eati pr moVeudo uma soGscripçao 
Sara soccorrer as victi ias do cliol^ra na província 

e Malto-Grosso ' '■-. 
—N ftsnji— 
OB tuMT-lo 

Sepultaram-se no ci nlierio municipal os seguin 
tes cadáveres: 

Din I de Fe treiro    ■■■'  ■■ .' 

Maria Banedleta da Conceiçio, 5a eanoi, dé cor     Conürroarãm a dei^o qué 1^'alltiou o racorVí 
pardii, solteira, moradora na frugueala da Santa ronio para alallor': utainiraanieate.' 1 
EphiKe>ii.i : lesàu ur^auic■ ib corJç.lo. (Aitsst.ido.    _N. 8l>9»-Aiibala — Recorrenie, Joié  Mtmkàl'' 
dodr. .Meiqiili.>, meJiío d 1 puticia. )     daOÜveíra.;recorrido, O julto. Relator, o ir; Fur»-^! 

Miinciol duA SaiiiDS, 41) iinniis,  casado,   fallaeido  tadf. ' ■', ' i 
nu hos,'itul de caridade : cuchusia cancerosa. ( Al-     Conllrinaram'u sentença que nlo allttou o recòr^ 
tesiadododr. J. i:.sar Rud)ii>.) , lente para alaitoríunanlnumenta. 

Manoel Luiz Car.l-isii, (io annos, casado, natural     _N,UeOS—Aiibala—Recorranie. Vicente Bartoia" ''1 
doliuriugal. f.illucido no hospício de alienados, dejdg, Sanioi ; recorrido, o juízo. Ralator.o ar.!*,:*:' 
giitiro enierild chronica.  ( Attustailo do Jr.   Mel-  Prado. 
.|UÍt1. I *■ 

Pia -j i/i" Feyiveiro 7. 
Jorge, iSmezes, lilho de Unldino Pedroso Bitten- 

court, morador nü frj,:uexia do llniz: enterocoliie. 
( Aitotudo do dr. Jo'ii l.3upolJ-> Kamos 
/■liiia, (í luu/cs. lilba dei:iSJmir<i Joi^e, mora- 

dor na freguctiii do Hr.iü : cnterocolilc ngudo. {At- 
lesiadoüo dr. Villaça t 

Cict.niii iMiria do Jesus 87 annos. viuvn, mw- 
dor lia fr(':i"aii'i di Só: hiut.i cnL-riti alcoólica. 
( Atlesiado du dr. Climaco Itarhosa. ) 

Henudicio, 3 annos emei>>, tillio da llenrlquein 
Maria do Carmo, moradora na> freguezia da Sd: 
hvpncinia intcrtropicnl ( Allestailo .Io dr. Josc 1.00- 
poUlo Kamos.) 

—niiOHu— 
HoMU i»|»»i*cel íBieii (o 

[j'ni"3 II" Hitiritik' Ci/mpin-m : 
uMii ..(iililiado, 'iü ilii pari.^iidu, o HurriiDiní- 

rii ulluaili) Nii*.oljtii ){.ib'trti, rudduntc il riiu 
das I'lAn»í n. 53, tendo row^idu dinliairo 
'•1:1 iinp]rliU';ia rnipitrlir a 40UÍ rcliron-M 
ilii aidii, di;:"uil'i u siiii iniilliiir t|>iii ia ^Y,at 
ab.^iiU'! p:ij.-.i'ii^'UtiMU qi.) i>Lt'iMibuin viditar 
s&n »(i^ru, ''i!.iidt»nte iiii ivttaçln dit I/jiiveira. 

MDosde e^M dia Nicobtii nilo tininn a ap- 
piiivciT (Ml '•Mi d'! iinnUiiin piretitu,  ifjuj-' 
rand .... ■ » dir^^tmo qno li*voii.n 

—«no»»— 
Iinitilsraçiío 

He.'elie;U('. o relati>rio «prcsuniaJo pelo nnsio 
.imiíio dr. Fro.terio Abranchus ao e\m. Itarãodo 
l^aiiiahvb', sol>r.' o mis'imcnio immigr.itoriu ua 
província, durante o anno findo. 

Se'™JW"'?m"i*'JliiL'WW.'!a"M!ggl!I!JMLWIÍ'iaB 

SEGÇAO JUDICIARIA 

^EãsÃu Ií:.M I" ni-: FEVkiRmito ui-:  1887 
jui.OAsmMToa   ■ 

Habeas-eorpus 
Cípiial—Paci.nite, João Thcodoro Mariins. Foi 

•joneedidii urdem para ser o paciente apresentado 
na sesião do Jia 4. 

—Ca]>ital—Paciente, Domingos Joaquim Ra- 
bcllo. Ubiove esta petição Igual despacho que a an- 
luccJcnti.'. 

liícurso!, criiiifs 
—ti. Soo—i'axina—Recorrente, o juízo ; recor- 

rido José VHZ da Silr.i. Relator, o ar. Fleurv ; jui- 
Ztf*. a, srs- l'raJi> e B'ilo. 

iXegarain provjmenio a confirmaram o despacho 
recorri!» ; unanimemente. 

—N. .N.ii -Ca.-vtjl—Recorreuic, o dr. Jo.lo illar- 
cuiidi;s .M. Komuiro ; recorrido, dr. João lliipiislu 
.Martins de Meneses. Ruluior, osr. FIcury ; juizes, 
us srs. Kurtudo c l'rado, 

Ucram provimento para reformar o despacha de 
pronunda ; unani.Demente, 

Jieeursol eleilorAei 
—K Spii—Desealvado— Recorrente, 

dino J.isé da Silva; recorridp, o juízo. 
Leopol- 

Rclator, o 

O delegado t>i'oc 

O sr. JoflOído 01: 
Kor normalistS e 
um pequeno coinpi 

Rita Maria d» Conc<fção, ^'aimos, narda, livre, 
moradora na frejíucitiii| da Sé: tuberculosajjeoerar 
lisada. ( Anotado Jodr. Gama Carqueira) 

GcrirudeslMaria,4í annos, solteira, moradora na 
freguezia da Sé: hepatite chronica. (Atlestado do 
dr. Villaça.) 

Francisco de Paula Cunha Brada, 70 annoa, viu- , , ^  
namorador na freguezia da Sé: brcinchite capillar, | zarotiunanimemente. 

Utéitadç do dr. Fwjpeiicfl M. 4? MíHft Wí-i   —Jg^arAtítaia-lfcMrrMte, CborubimCain- 

■7 >1SC< 

sr. líriio. 
Deram provimento p^ira ser o recorrente ineiuido 

na li>iu doi eleitores uo Uescalvado', contra os vo- 
tos dos srs, Brito e UchSa. 

—N. 3gl7—Uesc'ilvado—Recorrente, Pedro An- 
tônio Je Camargo; recorrido, o juízo. Relator o 
sr. Briio. 

Julgaram improcodjnte o recurso para ser o re- 
corrente Liualiticjd-j eleitor do l)v'scalvado; contra 
os votos doi srs. Hçito.ijDchila,     ,„ _.' ,„ 
UrÜíT" "      —^—íH=«-i3i»«ví.-M!n(iorrio" 1» 

Sustentaram a dacUÚo que n;lo qualiiicou o ro- 
corrente para eleitor; unaniiiumuniu. 

1 3^-P-™» Q-Uatro-Recorrente, Satur- 
" sr Briw """^        " '  '^"''"''O' " Í"'»"! Rolator, 

ComirinaRim o despjcho quí niio mandou qua- 
hticar o rcçorrentu mra eloitor; unanimemenw. 

-N. 33M- RIO Verde- Recorreuto. Anmnio 
Lino du bilva ; recorrido, Manoel da Silva Vel- 
loío. Relator, o sr.  üriio. 

Deram provimento par.i ser o recorrido excluído 
da iLsia üos eleitores do Rio-Verde; unanimo- 
menio. • 

-N. 3y54-FaitiriB-Recorrente, llomici.ino Mar- 
tms ; recorrido, o imzo. Relator, o sr. Kurtado 

Ujram provimento para sero recorrente uuilífl- 
cauo eleitor da  frcguez.a da Faxiai ; unaaime- 

ni,7i!í" ,5!'j<-'""tí'"3-RM'»r™io. Bellarmiao Pi- 
Ssr   Fartado ' "'*''• " '"'"" '^*""^' 

Coufirrasram a decisão que não incluía o recor- 
mente""     '" «'«tores da Faxina; unanime- 

—N. 39Õi--Capivary._Recorrente,JoséDias Fer- 
ra»; rçcorrido,ojuizo. ReUior.osr. Brito. 

txmfirm.ram a sentença que não alistou o r«COr- 
KMiie para eleitor; i,„animamente. 
„ T'^-*.f7—S' líçnio—Reconunte, João Flemina 
Orimbjua ■, racorr.Jo, o uÍ2o. Relator o sr.  BHto 

Deram i-rovimenio oara ser o recorrente incluid.; 
""•J'*!'^"* f«T^ '^' i- ^"»: "nanimeraentr .   ^?p-rAntonma.-Recorrenie, Prauedes Gon- 
""lír" Briio'"' '^""'*^G'"'riel Maristany. Rcjaior 

Çontirmaram , a qualificação do recorrido para 
elciiordeAntomna; contra o voto do sr  UchíS 

_N. J377-ino José dos Pinhaes-lnocor^Áte 
Anionio LUIZ l,ora.,r..; recorrido, José Monoel de 
Suuxu. Relator, o sr. Brito. "«1 «o 

Mandaram ejtctuir o recorrido da lista dos eleito- 
res de !,. José dos Piiihaes ; unanimemente. 

--N.J979-!>.Joi|dosPmhaM-IíecorrenteJo8e- 
&r^oT Fun^dT '^"'•^..M"«' Simões. 

Deram provimento para ser o recorrido elimina. 
dodahsta dos eleitoras de São José dos Pnha*'; unanimemente. mmws, 

-N. 393í.-Tieié-Recorrente, Francisco Soares 
da.Camargo! recorrido, o jutio.   Relator, 

Deram provimento para ser o recorrente incluído, 
uo alistamento eleitoral do Atibaia ; unanime>' 
inuiiio. 

—N. :li)J(t—UuaratinguClã—Recorrente, AnUnio 
Joside Souza Guerra ; recorrido o juixo. ReliioTi' 
osr. Uch&a. 

I>sram provimento para SM- o reetfrrenM fnehridv 
na lista dos eleitores de QuaratlogU'MÍL OMtra o 
votodosr. Uchfta, ^ ? '^^ 

—N.jKHlI—auiiratInguetd-RearfrnitiiT'Frimih 
CO Augusto da Camargo Vieira | recorrido o.Juiio, 
Relator, osr. Brito. ,    ..      v 

Sustentaram a decisão que não alistou o reoor- 
rentcpnra eleitor; unanlmomenie. , 

—N.SUtM—Uuaratingueiif—Recorrente, JoSvmi» 
gusio de Camargo Vieira ; recorrido o jnlM; Relih 
lAP   n 9f    |.'ii.iii-ir. ^ ri    ,    , ..",. 

^So .álillpu o 
tor. o sr. Fleury. 

Confirmaram a dcciiSo que 
rente para eleitor, contra o( 
e i*. e Prado. 

—.N. :)UJi)—Jaboilcabal—|)Lecorronte,l.i 
do Uodoy 1 recorrido, Fradclsco Gonçalvi.- 
lo. Rclaior, osr. Furtado.'   ; '■■i'^ 

Deram provimento nrawro reo 
da lista dos eleitores df^abotlca8u> 
te. .:      .,-■■.■ 

N. 1000-Jaboilcabaltf>Recorrente, Joij. 
de Araújo ; recorrido o juízo. Relator,''tfW.' 
Prado. ■;!   ■; -n\ 

Sustentaram a sentença que nlo alfitou o recor- 
rente para eleitor ;unaolniíBi«nte:-'™«""«r«r« 

—N. lOJl—Brotas — Recorrente,, Praockco I 
nocuncio de Almeida: recorrido o'iuí(o/Reuior, 
sr. UcMa. ..'... 

Deram provimento para ler o recorrente contjjiih 
vado na lista dos eleltorei de Bropii : ujunlin** 
mente. ■ ■'   • ■ "■   < 

—N. JOQ:í—Jacarohy—Recorrente, Joio Ebptlsta 
de Siqueira Almeida ; recorrido o juiio. Réulo^ 
o sr. Brito. .^ 

Sustentaram a decisão que nio alistou O riácor> 
runleriaracleiiori unanimemente. ' ' 

N. 4i)ü;t—Jiicurehy— Recorrente', Carlos SlmOn ; 
recorrido o jui/.u. Ut-iaior, o sr. Fleury;- '      ' 

Conlirinurara a decisão que não alistoii o récor* - 
rente para eleitor ; unanlraemente. 

SECÇÃOlJVfiE 
Hepuis dü um lnugo etrlitbt invento «hé" 

jra o vur,íu, qiiD vei'i lanlo, nías nbrazador. 
Apparoce a sddei üó queromo^ beber, aó pa- 
dirans gfllo; o appeiite.desapparecnu, a car- 
ne re]niffTia, ns digestões nSo ce faxem, os 
fiirçaü vim-Dii. Km tau* condiçOe;! 6 pre^eo 
rengir vontra eiMad"inâiiencins eiLterioreg 
que noit debilitSn e nos enervSo; k necn» 
üiirío comer. A lâmpada nrecisa de aseite, 
a inacliiiia de cenibiistivel; do mesmo mo* 
ibi o usto;n»Kn cnrece de alimento. Se nio 
lia appiilit», se n üritoinago tudo repò^iá, 
rucorra-.<e aein demora ás Peplonaa, que aíto ^ 
ulimentos já digeridos e reduzidos a um' 
volume o}LceMÍvãmente pequeno. Unia oá 
duus cullieru.i de Comero-i as peploita de Cha» 
poteaut tntiiudas paU m>iiihl; um «11 ,i^ 
pequenos cálice.* de rin/wífo/Mptoiw & a», 
bromosa, eqüivalem a nm b^m pedaça de 
carne; o estntnngM absorve iiumediiteméa- 
te e sem o menor tr.tbi)lli(i; recupera snsa 
funcçOes; o nppetite volta, n» dlgestQes 
tornio-;» regularei, e «o mesmo tempo rmp- 
parecein u nctividade, ns forças e a sadjè 

>*::" 

T 
Ura medicodistjncto de Paris, crwu-tiiii» 

»m ami^fo querido quando a viaita a TlZ 
(rmdn esili, em qiiu u Uabil medico rec^ 
«Dipre a Pauu JüLIR., que as Zln^^ 
mem com gasto como um oonftiia. ESIÍMÍ»! 

davel laxatiy., purgundo-as levemente, M» 
=fuas iiidwpu-içoes ordinárias e evitios 1? 
peiMS inc.>iumO'ios que. uilo sendo atacadoa 
A tempo, podem píoàuaír enfermidade g^ 

* „:-,■ 

& 
■    Taubaté 

Tendo de retirar-me por estes dias parli a 
«Idade du S. João de Cnpivary. oa^Y<m 

10, cK«to de samUdes, o «deus de deaiA 
é. todos os meus parentes, amigos e pafedM 
m«n.f..tii„d... hesqiielevo fftlTaKS; 
coração a lumbr.iiiça do ma& profundo rem- 
nW,me,.to egratidito pelas iuaumeSK 
Z.W e obs..q,„<,,, que Je todos hei^bkb 
dnranie o período de q«„i difeTS 

!.n.L^ ' ■ ■ ?" *'"'*"*'S deveras de meu 
Mgnido nimisterio me chamam, aoh»i^ 
h:|n sempre a disposição detodM,í2^ÍE 
qua lhes possa ser ntiL   M- f ^-.'-""TV!" 

■Brito,      " ■ ' '"■'"™' *»•■■ 
Naiitomaram conheciroeoio do recursopornao 

iu«iiaimeraente, 
Usbôa; í.ci,rrído, o i-.iwnük.íí.r.^Tur^'^ 

re^.ría"S.or t^ZlJZf^ "'»"»" " ^- 
~^i ^.3Sr:í.''''''*'<'='»rR=^'>frento Joaquim Pe- 

«iradoUiStiíhoí recorrido,o juiM. RelaWoVr. 

Julgarei procedente o recurso para ser o recor- 
rente mel donaLstados ekiioreSde Piracicala; 
contm o. atos dos srs. Brito e Uchfla. ' 

—N. 39^Píracicaba.—Recorrente. Jtáo Carlos 
■■^ aSei"™""'*''  ««'rido, OJUIM. Relator o 

SES^Í j 7,°"" I^J* "■■ ° «corrente qualifi- 
Brirajhálí '"^'='"'* ' "™'"' o» wt« dos "rs. 

, - ^&»-NaMrotb.—Rocorrente,EduflRlo Jos< 
^í í.es>-recorrido,oiui», Relat^Tw pVj 

Sitenraram á decÍsão(quairfQ,*aiI,tou orecor- 
rent para eleitor j unanimemente ""^cor- 
- . 399i-í)aaareth.—Recotténte Antônio JOí'í 

Cy;;.; recorrido o juízo. Rel^, o «"íjchõa    ' 
,7, I™ P«'!;'">S'<wj^'-a *cr o recorrente incluído 

mei?ue »■<» e'«»ros de Naiareth; uilaS- 

Na impossibiiidayie 

Taubaté, i' de Fevereiro de Í887 
Oonejro ANTôNIO MoHBiiti Dü SOUZA E ALua- 

8-3 .^ r ■ 

Freguezia do Ibitinga. 29 de* 
ti    ,./^neiro de 1^7 
Ja se foi â Ai-araquara Sá eom o fln' da 

arranjar, ou antes à erigir, a «eoSSUS 
de nosso soieítamento ínH^ml-ii ^^^ 
trou-se fltóíidadTí^ietSímTíSSí 
edwicram que W  ssriauios ^SS?   . 

™ "í •*"»" «m mm it»^""^ 
vrea do fregueg. .   ^F 

. Pois prjvine-se aos incumbídí^i 
siva, que queremos ver loiro anã 
^^«^'"l-^^iofl^enciaTdoX 
mos nos alliar com Jahd que^" 
h«ça aberta á espera da isia. 

'"4 

EDITAES -■" 

- %^-P'Mcieaba-^Recorrentó,JosíCarlo»da 

í.ft oram  ineluiro recorrente ao alistamento 
"'"'í ÍÈ> P^í^cba ! unanimemente * 
Plnhí 

Ma 
)W--NBiareih-Rccorrente,Josí Joaáuim 
i recorrido, o juizo. Relatoí, p ,r. BSO 

'^^?jfe'.?.':?«'"*''«'I«" elíitorde Na- sanuhca l.,a «urao nus dias immediatos.     ' 
CoasolaçK,,31- dô Janeiro de IsOT-Ru 



CORREIO PAULTSTANO-^5 de^Fevereíro de 1887 

E,a viniide ao'<{ue     _  . .   _.,  
SuUínéütòqtia baixouctim o decreton, 9501 

B 3 4u Fevereiro da 18HU, á inspectoría ga- 
nil do hyglene fSiz piibüuii, iiiili, pruz» de 
oito dia>ti <ltie o cldadüo AdolplKj Umad, por 
aeiid procuradores, Curví.llio Fima'^ KM- 
phoi IhB «lirigriu a aei^nliitu [nitiçnn, unin d»- 
ciiineiitoe qji»' antisfnsüin na üXÍg'<<.uciuH do 
art.' G5 ditÈltado ree^nUmento : 
- d Illniíi £ exin. m-. dr. inapector geMl de 
Iiyifieaeiip^Adolplto llrand, cidadSo brnüU 
iBÍro, vfltn líe^pBltlJ!llllnflllte reqiierar « v. ex. 
3lie. om vUti HtM iitcluao'! docnmentOB, se 

i^Lie concedur-UiB licençH purit cuiitiiiuar a 
ter u aiia pliurnutaia aberta na cidudu de 
pnrtu Fslixi pr>>vÍiioia de S.  Paulo,  líapera 
de V, ex- bunígrnndariirirnfintio,—E. tt. M.— 
Itio da Jaueiro, U de Jaueiro de  18R?.— 
Carvi^ho, Fillut it AiMplio. » (Sobro uma BJ- 

<t»iiipill>Atle'ÍOO T&ié.) 
^'^declHra q^e, 8Í nesse prazo aBuliiim 

1, ^artnitceulic? furnindo lhe cnmmunicar ou 
Fj,   Snuspeotorin de hyffiene da província d? São 
>'   Paulo a redoluçilo de ejtabelBCflr pharmacia 
■   HA citada localídadei coucederá. ao pratico a 

* IJMnça requerida. 
Io3pflCtoríKg>]rard8hyerIene,  18 de Ju- 

ueiró d«iSS|I>'^pÃ Pedro Áífomo do Carm- 
.   Uu>, aeoíB^r|p-                -í* *>—« 

lí para qnii cko^ue iin conheoimuutu ilu 
loluH tnauduu lavrar ustii que >u)rã publifi- 
do nos luifitros <l<i miMtuine e ixdn iiitpreiiwk. 

S. Paulj .Í7 de Jaueiro do 1KS7. Kn Oi- 
uiz PrnJo de Azainbuja «ncriv.li) íntoritioo 
subscrevi, 

Itfiiaclo Jotú de Olíveira^rnida. 
Ooufere, o eüuiivSo interino Diiiin 1'. da 

AüHuibuja. -       9 
Secrétiii-ia do âovarno de S. 1'uiito, -ió Ju 

Janeiro do lflH7. 
Ü SBCretario da proviucin ; 

4--^ Kiileoiim IMO Jtowivruf. 

iOAr'à: 
particiii' II HOUH amijfOi!« frofjiieise'* que uc»- 
l)it dü in'i:itiir iiina U')va (ífflciua do caluü:- 
rnriu om todoH inacliinitinios modernos para 
a oourttriicç"!» da quiiPsqUBT iippareihos 'ttti- 
lii-ufii a(i;t" indiiiíli'iu. ,"Oil'i! «Üo '■■ nln»M- 
quús, iiildüira», refrigerutorioa, ajiparelboB 
du t-ido-i 'is Liraiuilius paru a fiKbNCHi;üu de 
HMucitr, Oiiim piLr» diníillníílo e lecliílciiç.lo, 

.11 nontiiiHnt  puni. dirtilliçaoi fiiufCÍo- 

lif 

■   liupeetorla Cteral de Uy^lcuo 
'~ Eín virtude do que dispOe o art. 06 do ra- 
ffalMnonto que baixou couk o decrélo n. 
9ã94r(^ 3 de Fevereiro de 18K(t, a luapecto- 
ría Oerol de Hy^iene fuz publico, pelo pra- 
zo de oito diftSf que o cidndüo Antônio An- 
taro dl» Noronha PtíPeí Ibe dirigiu a aeçiiin- 
te petiçüo coin documautus qua aatistiizoui 
as exigências do ai-t. 65 du citado regula- 
mento : 

« Antouio Antero do Naroiinn Peres, ci- 
dade brasileiro, doiuiciliado nu cidade de 
MüCiicat pro^'"oi»*'^ Si l'aulo, jnlprando-se 
babilitadb para ter pliunuacia aberta na 
dita cidade, em face dud dacumeuto^ juutns, 
de um dos quáos avidencia-se a urgente 
necasaidade da continuação da pbariiiiicia 
do sapplicBute, vem impetrar a v. exc. a 
respactiva licança, nos termos do decreto n. 
(t5.il deâ de 1'evereiro do correnlo nnno a 
depois da satisfeitas as coadiçOes exigidnri 
110 inesino decreto. Nestes turmutf pade a 
V. eex. deferimento.—E. B. M.—Mocúca, 
38 de Dezembro Aa 188(5.—/Iníonio Anlero 
•de Norotdia Perus, Sobre  duas osiampilhns 

De urdem do exmu. sr. conselbuíro dr. di- 
rector André Augusto de Padiia Ptenry hiço 
publico. 

A iiiatriuulu pura lu aulas pruparutdriud 
comoçür^ a 'i7 de Janeiro, dururÃ atú 8 do 
Fnvareiro » podar-sa-íia eCTactuar indapen- 
deulu AH despncbii do diveclor. 

Dastii data em diiuiteiitéa fim diCMurço, 
o alumno que quíiier motrícular-xa duver& 
justificar parante odirectoros motivos que o 
retardaram nuiiuelle acto, ofili com permis- 
sílo sua sei'& inseriptn. 

l^\ceptiiu,m-ua aa aulas da línguas, em que 
a mntriciila Herti parmlttida luA Um du [iieis 
deJiiUio. 

A mutrieula teril logur na tinta sala da 
jBCVütiiriii, aiii Lud;i»os ilins nleiri diiH i) no 
inuiii-di». 

Stícrabiria da Faciilditde de Uiraito daS. 
Paulo,■iOdaJHueini da 1887. 

O ancari-egadu da matricula, 
(■■(■líjiCÍvi;.) íj;if(í!W ÁllKg ileSiqilfird. 

AV13ÜS 

"■ >.'de 200 réis. 

W iKlvojljiAtlo   .'&lvtai':>  üjiftnilio 
ancuniriidi) »•> ni» asi;i'i|ttii:'io & :'iiii da Im- 
parairiü n. 47 tmlo-^ oú diiis iitcis, diis 11 íis 
3 iiorüs. 

líiii?;irrfig,l-s'.! .In"qiiíiüi'iiiai' lriib;illi(iri d'i 
sua ppiíliisio II iispeciaLmciit 1 do (li!t''X!M pa- 
rauto o jiiry o ili) ncgonio'! nos luiucos o uns 
ríí|>;irti(;Cii;s |iuldiciis.   ^  

Oonçíily|M Pereira 

Êucqrruifu-se do rtice'ber  vt   vencimentos 
dsetnprM^pd^H piililuMS (com  especialidade' 
de profeMui-e»]. tomuroònta ila casas de aln- 

Tratamento da bocca 

dei 
Ur. Jayinn fMurvn—Uou^^uibitr 
ncÍH, ruii iln íNJiiiidor l''cijó u. 2'.t. 

lu u rasi- 

E declara que si nessa prazo nenbum 
pbarmaceutico formado Iba oommiiuicar ou 
AluspecloriH de Hygiene de S.Paulo, a 

■ reíoluçiío de estabulacar pbarmnciajla cita- 
da localidade, concederá ao pratico a li- 
cença requerida. ■    .   ,    . 

lospectoria Geral de Hygiene, 4 de Ja- 
neiro da] 1887.—Dr. Pedro .ilfoaso de Car- 

,vallto, secretario.  8~3 

JpaçHld«de do IMrelto do S. I*nul« 
*■ J)B  ordem do exmo. sr.  conselheiro di- 
fectop dr. André Augusto de Padua i?len. 
ry  de conformidade com o aviso u.  4654 

j=^ 39 da   Outubro   ultimo,   do   Ministério 
Tdo império,  nos termos do artigo   36 dos 
íestatutoa que regem  eíU  faculdade,   mço 

■' publico que acha-se aborta n'esta seci-cto- 
' ria, com o praáo do seis moKes, a  contar 
d'eata data,   a   inscripçfo  dos   candidatos 
ao-lftgor de lante^ substituto   vago  pela 
nomeação do  dr.  Joüo  Pereira   Monteiro 
Íara lenta cathedratico da  1'   cadeira 

■ anno. ,     ,    „■   ■      3 
Secretaria da Faculdade  de Direito   de 

S. Paulo, 3 de Novembro  do 1886. 
O Sacralarto; 

.    <r • André Dias de Aguiar. 

ai\._l<lM]»Cttl:tlÍ4la(lU lllull4^MlilaK«   d«M 

Uottldeiicin o cttii9ttilt»t>i» rim dn 
Pi>ineez» 13. 

CanMultMM du H hnroM Aa 9 liora« 
daaiiuiiliílttdu 9 n3 du tai-dle. 

'l'lieiapfaano »■ 'fl.88. 

do 

Seocetarla ao govor-Jio 
DBordOfli deí-exc. osr. dr.presideinoda provin- 

áa reproduio o aJital ponJo a concurso o oUicw 
do ao ubèllião do publico, judicia! u notas e oscn- 
vio do cível do lermo de Piracicaba, cujo teor e 

EdLMdl^doutor AdolphoCorria DUs, iuiz mu 
" nicipul ii'esta cidade ctcrpio da Pirocicabj.   Faz 
' sobar aoí que o presente edital virem nuelondo 
> fellecido o seBundo tabellüo Jf l>ublicu judiciiil o 
- notat e escrivão do eivei Francisco Pimenta Go- 

mes, ficou por isso vago u reípeewvo officw cxision- 
tepBlas dlSpoiiçóes deJi doOutiibrode  1821 ei. 
debutubrode 1817. E da conformidade cora  odí- 

■ cfètóS. 94W de ÍS  Je Abril da lUaS convido aus 
Dratendeotes ao referido officio u a|>resentarem a ea- 

.   . ca iulio 00 praio da âo dias seus requerimontos, os 
\   qiues serão datados aassignadosnaformsidoün. 
^ •■.^6^ citado decreto da J8 Je Abnl Ue yÜS?. ]un- 

>pdo os documenios que prouam as cond^oM exi- 
f^S pelo mesmo decrew  nuo  s:io  as sajiUioias: 

MO S 1.0  Auto de oxama  de  sofficiencia,^ 
Ce.ljfn 

ModIc4» buuituoitatIm—Lir. l^opoldu 
Bamos, consultas dns lOis l'J horas da ma- 
nha, cliainiulrts ii quiiliiiiar liorii, nn llrogii- 
riaCautral Hoimpupailiica, largo de S. Deu- 
to n. 86. __^_^_ 

A.l>V'oaAOt> 
ObiH!bi'ii| A'">J'M"   Viiligal piil aar trociir.do 

da' l   'io>in no ro 'i" 'lii "m ^ cfipluri», a t 
da l.iiiifraírii, 11 *", (• irudar. f da m*nlií a dii 
1 d O' "••<( ie BM "«lia ''iH. * "II 'fn II. Mii- 
MThflr'Mn    10. . 

n dltT KitUimix  pum 
nandocom íon^i ná ou vapAr. 

IW. imiiiuadii k attoiig^ uspecinl 
^uandoiriis " fou wovo npparclho; cbama- 
d.i pjfntmidrtl, o nwnli qimntt) & torça du pro- 
Jiicçao, HimpUciJaile e mudicidade de preço, 
sobi'(>pujtt a todos os outros mais usados 11 é 
próprio para qualquer uso. li' ciiuatruidu 
paftt distiUur com vapor direrto a pdrn, rocti- 
ttcar imm vnpitr iiidiracto, u podo dii-tillar-so 
ou iDCtilicarqualquer producto bruto, com 
fogo mi ou com vapíir, reiido praforivel o 
ultimo. DlHtillandu-íia nina garrafa bom ter- 
mantsda prodn» uma nguaiilonto do 28 a Itó 
gritus seg." Cartier ou "ílí a 84 gr. por canui 
e na rectificiiçiio 38 a 4(f seg. (Jaitier ou 03 
a atl* por cento. E'do graiide solide» o ap- 
parellio, mui Ricil para limpnp-ee « pode sar 
iiianejãdu pur quaiquin* pessoa. 

IIu no aeu esiabaiocimau*! grande sorti- 
inuuto do CHiiiis do &)bro o do ferro, o ptira 
maiiir uornjuodiilíide do respeitavol publii^o 
tü.ii di!p<isifi do diversos artigos da MINL iii- 
dii.st:i:i na cidiidi na casa A< %V. Ai'l>üiw, 
Ulri.'Eín u. 3& aouüase auuuutram tam- 
rua liam iibuiibiquas de diffarentfs tama- 
nhos a praças iité a cHpaoidiida de 2 pipas da 
D^''ii!iiili'Uti' cm lU hurns. 

An.s .iis. íi/r/i/Mcíü« e eiaiiivíUiros de f./"iw 
|>;irtii'ipii, qiio na incumbo ilii coUociiçio da 
gútainis, canos do telhado, cucunamantos 
para iiírna ou vjipítr, e.íg')toí atu.) esecuian- 
ilii qiiuiíjnai' ubfa cum 11 uijior Uravidude, 

A priitiiia da iniiitns HUIVK-í UBsta riiino da 
iniliistriii, II oUlcina muntnila uom todos os 
mn!)iuriijueiiios hodiarnoi. o milvrtal de pri- 
iiu'ii-(i rinitittildif liiLbiliiiim oubuixo nSAigiiado 
a sorvir ns Fragiiaxos n seu iiontMutu o a c-.'in- 
patir ii!i!u qii.ilquar Ciiiia de.^ia gauaro d'aqul 
uii da f.ira, o a fjarttiitir-lhos ub.-its exacnta- 
diis sagiiiidn a loiduiici apertoiçiuida e com 
sulidiM a prouiptid.Ld, 

l';ira luiiioraiiclai-ouimontt dos freguezes 
tani om exposição (iiwBii/ios, jííiiao* « a li^ta 
dos mtços contiUes. 

Kucuinmoudas do muior mouta goaam da 
aliutiiiianto^ 

Onaelnu AliMUudu B»i>Ao do B*ia-n- 
clotibn, cniilu   da   do   Holveti», 

Deposito : Acl. 0 W. Ai'benz 
ItUAÜlUEITA ri.sõ 

CAl-KA Dü COlilil-UÜ   35 

Elixir dentifricío 
. , , Bste excellente elixír,' formulft 4o iUuitre 

guol, arranjar papais de oiis.iiiianto o outros; ^ distinoto uUnico dr. Lui« Pereira Barreto, 
ni'trooios madiauta três por líunto.   l^ftra>ite<|^ip„p,^f^jg pg]^ plmrinaceutico J. E. de 

Macedo Soares,  deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além de aromatloo, fre*-' 
CD e destruidor da carie, o djinolvente d« 
todas as gorduras que iduerem aos denteSi 
arigiaatidu-ll)es a sua deetraiçfto. 

Vende-wo a t.0OO r»i o CPaaoo 

Pharntufb ro|iuiar 
5RüADIIMPêRATRIZ 5 

-1(1—38 I*. PAUI>0 

a pmmpiidXo ein qualquer destes negócios 
Para infi>riDai)ni)i à rua dá Dâa   Uorte n. 

tíèffnítiis ])Hr.i II da Moi'i<iH n.-m.        8r-;8 

tarreaoa nò Co- 
1083A, nas ruas 

.uSauto Amaro, 
.11 ■' u ^/ju Conselheiro l?ur- 

lnd'>Vl)'^>'^" <1B Iff'<'>P^B d>^ Gloria em di- 
versos lugares, londo casa em alguns, pelo 
preço de 8Í o metro, até lõOS ou ãOOf sendo 
terreno de esquina, podendo ser a pagame» 
toa os de fura da cidiide. Trata-se com ó 
dono na loja du colxdes, 5 rua do Impera- 
dor. 0.', dom, e 3." 0—6 

r. Cartório de orpMos 

mudou-se fia rua da Princeza 
n. 9, para a Travessa da Sá n. 
14. 
DINIZPRADODE AZÂMBÜJA 

■ ISucrlvOA lHlei*lua 
8-e     

MV 

Deposito de cortinados ptomptospara ca- 
ma, em filo, crnclipt, tiilli*, bordndo e mus- 
.wlina, t!tc. r.tr. Ourtin.is pFir.i J.nnlins, g«- 
luriasi C'i])til:'.K iiiia,-! a.-<iin|ileí, oiivinha.-i.jiit- 
lusiiia, ci'ap<;> mitijtis, ui'riJão,burlat< pai'a ul- 
juofaihis, trniisp^irentaH, hrauitileiras para 
cortiniis. sfiííis, oídairüs, p iltronaa, olondn, 
bancos do pi:iut' 

Rs. 
O abaixo asslgnado gratlfleari ' com m 

quantia fccilaa de cem mil rãl8,e'pamri 
quaasquaroutnui despesas, iquem deacobrlr 
o lugar em que se acha aooutado o saueil- 
cravo de nome Pedra, de c6r preta, 30 e tiiH 
tos snnos da idade, estatura menor que r»* 
guiar, dlhos avermelhados pequenos e vi- 
vos, bocca um tanto grande e beiços grosao», 
cogúta um tanto curvado para a firenie, per* 
nas Unas a pés pequenos, muito prdflt, 1»^ 
bioso e.mentiroso, d&-ae muito ao jpgo^^ 
búzios e &s samba», tem nas nádegas e nas 
costas antigos signaea de castigos ; lerou 
com sigo sua mulher e dous fiIbo8,.uia de 5 
ou 6 anãos, e outro de 6 ou 6 mens' de ld»< 
in. CoTista terem aido daqui rcmetlidos pom 
X. Pttuío, oü Santos I. . .    ■ 

O ditu escravo Pedro, antes dè tergÜo 
vendido ao abaixo assignado, perW^ftO 
llnfaol Ascoli, do Rio do Janeiro, e ft Al* 
bnuo A1GíI)ÍO Loite Ponteado, residente ent. 
Cnuipiuiis. ,   .■'■;.- 

Uogy-mirim, 81 de Dezembro de 188S>   -U^ 
A nlonio Janmim de Freitat Leitão, 

30-15 

Aliigivm-HB c..rlnM.i, i-upo.stuims,   e  iiran- PROFESSOR DE GYMNASTICA 
dehis para ciiwiiiieiitrts ou fastan. Q  acrobata professor de gymtustica do 
[.OJA nu FSTuiMnoii, nRCOiunon n TArEKEiuo OoIIegio Ivaby, dispoo-se a ensinar sgyia-i 

IiUAllK!Ml'A![Ail011N. 5 
13—'2 <;. BIU.i:Vfi»'I' 

4—-2 

/i.iLVO^nd.o,—'> 'It ■■«■■iplidu M«üc>«- l^i-i ■■ 
dd Cl '■■li > -i.tvnrfB |.. Cl"" 1- tri VI a-llieiri D . 
ntudii .líD-ndin: .Ir. J,.ftnM.i|itrdrii, na t' i:',"iii.- 
Unela, a rjii d" M  ü-ntu 11. 31 

.Atiende n cliíiiiailija rars iiOHlTWr ponio ds pM. 
Tiorii   

OrttlVOaUdí»'!!'! líUlll» OlHVllOllll 
OoMCa o j^llVrt. r-úde sar procurado no .-ci|.. 
ii.riii (J"í nrv 9'»noltiBÍro BiisrtP Ja AIBVO.IO f ,ii. 
Joio P."Brn Mi'"iciro. á rua d" 8. Haiilp n  fM.dsi 
10 •" 4 hi|r«i.   

j%e>VU(}:tKO^ —■ li'riiucÍKco du Custn 
Carvalho o Antônio Alves dii  Costa Carvn- 

Acceitnin ounsns «m qualquer dos rnino. 
de sua prnfissüo, u" cuinarcii da sua rasidous 
ciae fiíra. Oaiíijiinas, rim do t)r. íiiiirinn dS.- 

10—4 2 p. m.:m 

ANIÜN^CIOS   . 

hS" 

Uw corrida. ... o CertlUão deiJnde. % S.o Atiesta^lo 
medico de caícidade pbysica. S li.» cenidSo, no 
caso de íer meai. ^ irinta annos do [ers:itisreiio a 
obrigação da  lei ,   1.554 ^^ '^  de Setembro de 

' '874, S procuração e->4cial,se rstiuererena por pro- 
*WÍdor. S ^8.0 o raais^ocQinentos que forem con- 
vealemes para a prova i^ capacidEidâ profissional, 
decretos os. 817 de Jo de Agosto de i85i art. 14, 
Í-8S1 de i^de Fevereiro O^iS^S, art. i33 68,176 
de i5 da.Outubro de iSSi. art. ,1.  Os documentos 

. <lUe acompanharan a petição «evcráo ser, como 
esta, devíoamente scllados, como i dísposio no ci- 
tado art.' 14 do decretou. S17 deltvde Agostode 
i85c. E para que chasue ao conbecjinMto de todos, 
«tt edital Hfa aSiudo no lugar do costume e publi- 
co pala imprensa. Piracicaba,. 17 de Jaoeuv de 
((67. Eu Joie Manoel de Franfa, escrivão o escrevi, 
AçblMw^rrda Diu. Esid conforraeij^ original ao 
^.escrivaoosiSwciTvi^ÒnBa^assi^^ 
a7'de jHeiro de 1SS7.—José Miinoel de Franfa. 

'        ■    ■    /    ■  '     Conferida—França 
Secretaria do governo da S. Paulo, 19 de Janeiro 

deSÍT.—O secretario da província,  . „ , 
4:^3 Esievím LeaoBourrml. 

Seeretorlis do govf>rua 
fie ordem de 8.'exc.-0 sr. dr. presidente  da 

proviucia, reproduzo o edital pondo a con- 
curso o offlcio de l.° escrivão de orphSos e 
ausentes da comarca .d'e8ta capital, cujo 
teor i o SBguínte : 

.    Odr. Iga^ío   José de Oliveira Arruda, 
',%■■'■■■.. juis de direito de orphlipa  d'osta 
"'■-'   de 8. Paulo. 

V-.- 
comarca 

íoatiiiímdeToledo. officio esse  creado pela 
ord. livru [.•   tít. 89 (.locr. u. 912' de 28 de 

';•:.  Abrij- de líf«5) ■ B  servido   conjiluctamante 
cum o de escrivão da ausentr^s, por dewgiia- 

j-,  çãodogoTerno imperial, pelo presente pOo 
|:^eneo9cursooditoofflció,pelo praso deses- 

J,;'«eutã dias, ft coutar, da publicaçlo deite, 
™-r ficando convidados todos  os. iuíeraísados  a 

ino apresentarem os roiipactiíos requerimen- 
tos que dever.lo ser daUdus o nssigua.los pu 
IfH ptatWtdfiMw o» B9Ü8 pracuradurea,a&iim | 

II   U^lBU 
SSEIBO 

Dominjíos da Mello líod-iguos Loureiro, 
innuda colfbr.ir mnn m*-»i fníi IíIKVII-WI n:i 
egreja de N. S do líoíario dWa cipit.il, ns 
8 horos da manha ila seginidn-foirit (7 do 
coiTonte mez), annivers'iriü do faüfcimanUi 
de sua sempre Iciubradi es[)ri;:i l>. Miiria 
Beiiedicu Loureiro. 

Convidando flOi paront-s di linidti,e.is 
pessoas de sua amisuda para. o.imiiarecorem 
II este octo de caridade o religião, d'otde jà 
í6 confessa Buiumaineiite agnidoaido.   3—1 

CAMPOS ELYSEOS 
Contínua A veucla d'estes excol- 

lentes terrenos na casa dtí ãO-l^ 

LENHA 
Na rua do Gazomctro u. 1 2 acha-se mon- 

t»da uma empi-esa do louha racb.ada por ma- 
chiiiH, ondo se aucoiiLfa sempre Iciilin de 
qualquer (liineasíl.i i>parn figOo.i i-ooiiomi- 
cos. Üs pedidos podam serdirigidus :i nnwnia 
olltcina ou na rua do (;imuneri.-.io urinnüeiii 
UOH biiixoa do IlUirio MeixinUit, ou na oifiaiu^ 
lio i"irrí)s, Iar|.M At: K. ['"riinoisco. '-'S 

I 
.\OVIL> Dv: 

I^ÁRA A ESTAÇAO CALMOSA 
GEi.mití.s r*Ln dtipositu especitil para agna 

a divisOas com prutelciras' para n couaarva- 
çã'), em gelii,'docunieativeis, babJdts, Fi'uc- 
taa, ota., ate. 

O próprio gelo lançado uessafi ORLüiaAJt^,. 
qiia são liartiittticaiiiüiite fechadas, conserva- 
s(i por nlgunsdias. 

Uecebamos também novo sortlmento de 
süiiviiTumAS AJIE11ICA.NA3,0 tSo aporfoiçoadas 
Hão ellos, que, em dos minutos, produzem o 
mollior riorVHte. 

PREÇOS COMMODOS 
3«—KUA. DE  ». BEWrO—ao 

PEDRO P. BITTENCOUR&.C. 
.'í        r.ujA oií vinnus lí PAPUIS piNTinos 

luasticn, podendo dar-se infannai^Bno col- 
legio Ivaliy. 
 Joito Bnlila    10—5 

^Alfaiate da Casa Imperial 
A. J. 1). Almoida partcüpa aos sens amí^ 

gos e freguesas, que por motivo de saudeV 
mudou-jo para a rua de Santo Amaro n* 
32 oude continda receber suas  ordens^ 

ia-*:?:; a 
 7PÍ'' 

■r--?fí Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con-í 

tra. os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 1(000, a dúzia rs* 
98000, na 

FharmaciaTpiranga  ' 
nUA DIBBITA eo-t5 

J.JU* :LJ!'EUJiJlJf^ 

LOIilMONT i-VV 

' m 
G. PRELLER & COMP., M Bordeaux   ; ■ | 

Tendo appareeiflo falsificações e imitações desteafa-    * 
mado vihno, do qual ^.^^ 

^. '! 

i,ein Santos 

■<m 
i^íiâ 

Norddeutseliei' Lloyd in JÜremen 
O VAPOíí .ALLEMAQ 

eutr;ido no dia 23 sahirà no dia 10 de Fc- 
veivirit jiaíUi! , 

LiMbaa j 
Aiitnci>i)la 

iin e«i',iiiiis pülí?- 
Bi» <lo iBníioIcn 

ág JneA>t>>ntitii 

FÉRREO DO RIO RAMAL 

Deorde:it da directoría convido os srs. nc- 
cioiiifltna da companhia k reali;iaram-ató o 
dia 1° de Março do üJrrentô aniio, aB" e ul- 
tima chamada" do CHpitaas na niaüo do 20"/, 
ou -108000 pir I1CÇ30. 

As respectivns importâncias podom ser en- 
ti'egues no e^criptorio do engenheiro Mnrti- 
uiiino lirandiio uosla indndo, ou ao toueute 
coronel Manoal Jaoquim Ililieii-o do Vallóem 
Dores de Oauxupí, ou & Niulsan fc. Comp. 
em Santos. -.Vv 

Casa Branca, 30 de Janeiro de 1887.   y.. 
[) ^,0 aeci-ütario da Directoria,    '-• 

João Ckriiaonlonto FerreWa ItraruMo 

Rsta vapiriíomlii/ fín^n 
iiia/uificas HCeuinmiidarOa:! 
!08 da primairii e terceira c 

IViítt passagons, frat';s o 
tO).-', com 0.S iigoiiift.^ 

BM SANTí^S I 
Büiow 

e ISuhin 

li('ü a tism 
;ias.íogi'i- 

. a 010 
para 

us^e. 
maÍ3 

Ze-rennerj 

informa- 

Se Comp, 
2-RUA  JOSÉ' RICARDO-2 

ESCIt4?d FUSIDO 
Fugiu uo dia 16 do. corrente mez, da fa- 

lseada Monta Bali", perto da estaçilo ile l*à-' 
dreir.is, estrada du Anipar.i, do Pedro de 
Acijiijo lloao. n !■-■■ nvo Eiist^tchiu, bolioiro, 
boirt'prato, ali i. oüi.ja grandes, fino de porj 
nase tam um sigu<il na testa, bigude o cu- 
vsigüacpreto e um pouco falhado, 6 es- 
perto e bem fallantei idado de 33 anhos. 

Gratifi';a-*eco:u "iOOlOOO rei.'),, livr^íde 
de'pa;tas da vi.iíca:n, a'|uem o ptvndfr .« 
anti'af7^ir '> si*u senhor uá referida  CamuiVi. 

Pedi'ei''J''i Jí" da Janeiro do 1H'Í7. 

Fugio do abaixo assigiado no dia 26 de 
De»emliro do aumi proxim? findo, o escravo 
de nome JoSo, com os sif naes seguinteít: 
estatura baixa, 22 annos fo idaJe, c6r pre- 
ta, desdeutado ua frente,; Bom^barb», bem 
Fallante a macia, pés paqusnos, cabello gre- 
nlio,'auteudo um pouco 'ie lar, olhos frau- 
das e ftinortocidüs, da serviço de roça, levou 
vestido cali^ brauciis, e est& matriculado 
na collectoiia de Santa Izabel com o n. 1697 
da matricula anterior B sob O n. 3'í d» nctu- 
al. Quem prandol-o o pfir'emnualqiier ca- 
deia e eutregai'-mo, iiei'4 gratihciido com a 
qiinntia Acima maucionada. Pratosta-üe com 
o riiroí* d* !-"i contra quo;u o tivar acoatado. 

S lut i [Ji:il»;l, l-J da .fiiíieíro de lft87. - 
10—9 ArUuir fVof/nniivt. A . Pnrtti. 

Vot.(l''-ílri..;; >::':■ ,: "'-^ ■ ' 
uma padarin bem nfreg;iei!:"In, com grande 
caiu nova, grande terreiro pbintado com ca- 
pim o iirvoreilo, 1'oiiott dietuucia do centro 
da cÍd!idn,-iio'is condiçilas. 

l'..ri mais iiifoí-mJiçijes uo e-ipriptorio des- 

I 

SUCdSSiSOBES DI3 VOGKUnVDT «& COUP. 

aào os uuicoa agentes na Ptí.OVIKCIA Dli: S. P.^EÍLO, cliamamos a attonQ^io dos consumi- 
dores pura os signaos seguintes do vinho legitimo, sendo : 

As ROLHAS das garrafas 'trazom a firma O. PRELLKRâs COMP, BORDEAUX t aS 
0Al'PULASmiAríCA3tiiml)em   levam a mesma firma tanto do lado, como em'cimaeDl ■ 
bnixo da LlíriíA VlilíMlíLHA 1'. 

AhSin disso em caihi gaa-ofi do viniin por uJj inpirtido, abaixo do rotulo principal 
da CHSa da Bordeaux, xclia-sa um pe(|uaau rotulo, vermolhn sobrebranco, com a nossa w> 
lua, ou a dos nossos nntecussitres VOCKEROÜT & COMP. ? ■ 

Protestamos sole: nu a meu te contra todas as falsífícaçOes ou imitaçOos, promettendo fa- 
er uso dosracuriiosquc nos faculta a lei, perseguindo cjm todo rigor os respectivos falalfi- 
adi.res. 26—3 

Na antiga e muito acreditada casa de LEITE 
GUIMARÃES & COMP. 

I  rua do Ouvidor n. 38 
iPEííTO DV QÜITANÍ)A 

Uniformes míUtàrff ueiro$ 
F»bríç3o-so com pnr^içílo a preços tabtajosoa uniformes para os 8TS.'aQolMev 

Guarda Nacional do Império. -' 

Único correspondente em S. Paulo 
Costa Almeida & Comp. 

t^Ai^GOJDja.   SB3   wr. 

: íi- '•■ir; 

PERFnMM 
PARIZ 

SegreãAdaJurentude 
.^^VAGUA LAPERRIÈRE 

PÓS  LAPERRiÈRE 

PARIZ 

SegrododaJarmtade 
OLEO UFERRIÈRE 

     ESSÊNCIAS ÒtVERSAS 

PBODUCTOS BTCH^HICOB p»r» iou^fi-nr a Belltai ria RMÍO » do Corpa. 
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c i>^íl'New-York Lifò  Insurance Gompanv 

mmK DE raaspsisüiiio 
0'.V"'°® companhia estrangeira de seguros de vida autorisu- 

%'■■:,"* oa a fuiiccioiiar no Hi-azil 
,^];:, DEPOSITO NO THEZOÜRO NACIONAL 

''  / Duzentos contos de réis 
iiNinii 
osepiL ^fot>L•l9  
.GuMtnv o Alttüsoe.   .   ,   . 
Vlotoi" :^oUoitlLn.   .  .   . 
3oâo •Tose d.o Vt Gultna- 

E-Aes  
J>r.  oauaiao   Qulr-liio 
.  Bascos  
JouâJoüo mibelro.   .   . 
Cft A> A. DoUL^inaiiii.   .   , 

.k     Jos6i:iodr'laue8(losou- 
Ka  

Ouscavo "Wodoiclua.   . 
jos6Soaros í-oroli-a.   . 
paul   Elinllo   ~WlIline- 

■   radoi*.  
.Tlto   Aucoiilo   da HO- 

[1. oh»  
t ■ Oat.<i. O. A. i^ayii • . . 
ti,- 'OusCavo Tnolson. . . 
J>^u«íOíitaU ■Wlllt«^Vay. 

ll>. 10.7a U, 4 

fr   G0.0nO 

13.000(000 

34.000SDOO 
l.üOOiOOl) 

2.1.8:t;^000 

]1.835$Oao 
J-.l.OliBSOOO 
13.B20$00a 

n,oi;(íooo 

o.niísooo 
1:í,OO0íOOO 
■a^.ooojooo 

^^^-.1    Informaííòes com o Ei.ifííate geral da provinciji, o.sr.  I-YTIKHKIC 
' '   Dreyfus, em casa dos srs. 

JOMÓ Aiikitnilo MoiKlOM 
Aiiconio  i^Mareu   i->l' 

uliulvo  
Josó Oomos Oitinpol- 

lo ,   .   .   . 
DP. Aui-ollano tio Azo- 

vodo ItIouuolfO.  .   .   . 
Allsa Jaiiuoii  
JoiSo salso  
Ti[oiii't(iuo   £3 u 1 n 11 o 

Ouíjilo  
iloiki>l(iuo oari>o»ndo 

Amorlm  
JaofluoM Moyor*.   ,    .   , 
Iftoi-oiuiiiorollosi (Io 

StOllOZUM  
Ur-TiiouiiiJ: Ai-^oiiit- 

i 

ii.aooíooo 

13,000í000 
£i.rtao$D00 
i-a.oooíDoo 

s.7oofoao 

.1,800SOOO 
7.'iOOíÕ00 

l.eiDjTdO 

8.»ll$000 

WJ í.^f- 

Maehiua 
■ il J, -... 

Em   conseqiieneia   do  cambio favorável fizemos  enormes 
reducções nos preços das macliinas  e vendemos  iioje  este ai- 

*tigo cies por cento mais barato do que qualquer casa do   líio. 

s-;. - ■ 

^.. 

1 -.- 

h. 

m^ '■■■ ■    ■ 

'■   VICTOR NOTHIWANN & 
(3' siib. e dom.)     IMÜVVIi^lUOH n,t <:o.uii*.t:viii.« 

4S Roa de S. Bento 
NOTHMANN & ,.,4IGT0R 

""'-''    '<ld. s. Id. n.) 
COMPANHIA 

10-6' 
'ki. 

í. JL BOTA MELZEI 
SI..RUADÂIMPERATRÍZ-.SI 

Grandes bailes de mascaras 
THEAT 

•%%\ 

Liixaofi'1 R fcérícaiiiORtu udornndo, etn ciijik deconiç^lo ae gnskLrniii wm.) do 8 cuiitoa 
(kl réÍH. 

NAS n;<»i'rF.8 s»i3 lo, «o, 91 o %% nij i''i3vi<jBKino 

Os tmilcs in:iis cxlmordiiüii-ioíi qua se t«liu iludo oin S. I>aulu. 
,0 empras^rio destea 

nüo olUoii a, dospüxn:! pHru o (im de decorar o tlieatro S. h\d'. com o muinr 1II:>L(I a clefTiiu- 
ciii, u il« !H'ü|)(n-cioii!ir an jmliliüo diüita ftvii»utiiiUciil>itiil tudiis  w* coiniiiodidudiw  du«e- 
jílVüili. 

Afiiii do ([im (wtes bai](j3*pii.-i7iam *!i' coniíorridun jiclii üXHIIH. fiiinili-is, "■tirniUB-íie 
<liitt Nvrárijcni^wiftiiiiMilo m.tnlld» u s»al»i> rcitiicllu « éloviin». ii.'i?i wi pci- 
tuiuiiulu o ijiiiin iiisifriiitictinti! üCt» qiw luissii de»;f(iít;ii- us itU'rttiiii* lixiirn, t;iiiii!íiiM. 

k excellente banda do 

lííil I 

toi;urà uos 4 Kll.i:VI»Sâf« BIAIR.U!<Í as mais iiprenridas 

Algumas áa.s qiiues expressamente compostis ]iara estes bailes. 

Bailes maravilhosos! Bailes sorpreliendentes! 

«3»' -«Hceic. 

^V-     , JWSIS* UIA9 l»A (;UU2 JII.'VI01I, tendo liquidado com o gr. José Gai-ciu 
ociedade que tivuraiu iio nuguuiu d>f calçidu, sob u niKsu de J. (Jarcia & Co y;^.   Terra anociedade _ 

ÍÍP^.    liiaiidi) 11 scu cargii e^ícliimvamfüite o aciiva e passivo 
Cfimp., 

da DJíliiiclu liriiia, desdo o diu   4 
f/.*..;;- do corrente me^, ]»articij»ii aos seus aiaig-os a frejriie.ití.-! que Tex iiuidaiiça do riifcrido iii;- 
f^;V'"^fiT^cio Bala HeliiÍM do u. 3S d:i rua da I:iipcrutL-iz paru o u. Til da mesma rua. 

OiitriMÍtii, p)irti(:i])a que, tüudu ji casa actitaltmíiUu \\\\\ inujjuitico aoriimimto JK 
^^^, cálç^ido, (tos melliorús r:il>rtcaiitDs do cstraiiífeir», couliuiiaa ter i'(fuahiieiit[) o  cnlçtado 

IVV     S.4MTI.4CÍÍO, incoiite^tftvelmeulo D melhor e muiti elejjaiite   calçado   nacional.   Dcsla 
t%;- arte, e achuudo-.sn ua uiesiuu casa ü uegocio de alf^iialu, sob a dtiniiuiiiiaçao—TÍO.lfOD. 
_>";■■■ K.1 KLIíCiAli'l'l3—jude tara samprt) o molhor sortimciito do fHzeiida's, oiluifci! aos 
^V:- seu* Fregueises a vaiit-igeui de muuirem-so, a utn tempo, de calçado o roupa, o luilu 
fiX ,:|>orpree«ii bnradMshuofl. 
\_^:.f^iu=i: Contiuiia ii ter o deposito de vliilio.'»'gcu»iuDM iMtrliisHuzcs. 
■'"'■'\ ■■" S. Paulo, SÍO de Janeiro do 1887. 

S—g        José Dias da Cruã Junior. 

Pi'-'.-. , 

t^bf' 

'■Si- í'^ '■, 

n-.'.:.: ::■■ 

■! ■""'.'■■. 

-   ■ .'i'.'- 
í.   :_'^-'-*--   ' 
=s.-'iSi»..- ■■■ 

SC 
Em cada um dos quatro baibw aerà dado um rico pr.imi.> ao .M.VSOAIÍ.-V que mala ae 

UistlikHiiiii* |i(*Iu Biixo, 
pela elegância ou pela originalidade do .seu  traje. 

OspreinlosseriT couforidod ajuÍKodtí «ma cninmis.íão coinpo.<tit de inw disl.infitos 
joruuli.sta». 

j\'»  filíl   <-l(J entrega do 

e a acclamação da mascara  vencedor, 
^-■■j 

i* o 9' ordem         10'Q)0»0 
  ttíDAAU 
  SIDOOO 
  ^ 

N. B. Nii;bot*quira eticontra-se aempro excelleutos cotiiidiis, frias e niientoâ, para 
o que tem um eScelleut« cosiubeiro, que se csmerani em -servir aos freguezes. 

Camarote» <le 
IMloM do 3* . 
Iüii(ra«lus 

38- 

GoUegio Azeveio Soares 
Internato para meninos 

-Rua do Monsenhor Ándrade- ■38 

«T, 

O collegio Azevedo Soares toma a beu carg.i aeducnçio pliyi«ica, morat e intelltsc- 
tual doaalumiioB que llieforom confiados, desde tt insirucçSo primaria uté liabilital-os 
para a matricula em qualquer academia do império. 

Reabrirara-ãs as aulas e acbam-se funccioiiaiido com toda a resularidiide. 
As pen.^ea devem ser pagas, por trimestre adiantado, pela tibella .seguinte: iJ 'enaionísíi       ''■.' 150ÍOO0 

Serai-peníiíoniata  lOUSOOO 
'' Lava^m de roupa   .... 20|I|000 

Materiaea  SjfOOO 

AuL&s FACULTATIVAS 
strumeutal Musica instrumeutal   ....       24S00O 

Piano ' .    .    .        24S<100 
Ueseiibo         24!00ü 

O pensionista pagará por uma só vez. no acto da entrada, a jóia de 400000. 
O trimestre será contado do dia em que entrar o alumno, e uma  vez começado, 

duuaidera-80 vencido e deverá ser pago integralmente, ainda que o alumno esteja em  fe- 
rias, ou tenba faltado as aulas por qualquer motivo. 

Melhores informações serão ministradas no próprio coliegio ou, por especial favor, 
geloa exmns. sra. dr. Marcos de Oliveira Arruda, dr. João líibeiro do Almeida Netto, dr. 

lementino de Souza CxBtro, dr. João Pedro'da Veiga Filho, José Eduardo de  Macedo 
Soares e Emílio Rangel Pestana. 

■f   %      Os prospectos distriboem-se ao coUegío que pode ser visitado a qualquer Uora. 
-: f,    _ -        ; \r ':■ O director 

80—^2 -      Joaquim José de Ásevedo Soarei 
' ■"TTTTT  

ik 

Vialio e Xarope de Dusart 
I AO LACrO-PHOSPHATO D£ CAL 
\ ApprovadoB pela Junta de Bygleue do Rio de Janeiro. 

O L<iclo-Ph«iphat« de eal,  que enlra  na  composição  do  VINHO e da XAROPE d* 
DU5ART, ó u medicamento mais poderoso que se conhece hoje pai^a restaurar as torças 

cltí cBi'ios üpentes. 
Cuiisoliiia e «miirelta os ossos das creangas /lae/iíiíeaa, loma activos e vleorosos os Ãdo 

leicentes iiioJlea e lympliailcos o os que se achío faiinados em consequenda de raoido 
iirKsoiiiieiiLfl. l'u«illla acicutrisacao das cavernas do [luIniOo nos Tisicos 

Sendo ailiniuistrado ás mulliores duruute a gravidez ellas atraveasSo lodo o período da 
Bfif'a^ao seta a. menor fíulifB, sem náuseas, sem vomilos, e dao a luz a creoncas fortes 
« vit,-(>ros:i^^ 

O Lactn-fltos/ihalo dt tal administrado ás amas e âs m5es quo onfio os Olhos, toma 0 ■ 
leito mais rliw, mais nutriLivo, e preserva as creanças da diarrhéa e de outras notesiias, oue 
se deolarâo durante o crescimento. A demifão opôra-se sem falinar a creanca, sem que 
apparcciU) «uivulsOes. v^   -»■ H"° 

O VINHO e o XARQPe ile Lacto-Pkoii'hato de eal de DUSART despartão O ■pnetlte 
e lovanlfic as forgas dos oonvuloBcomes e devem ser enipreBados enL todos os casos em oue 
o corpo Uimano EC adiar fatigado ou Bxhaurido de forças. \ 
  Deposito «m ParJz, S, rua Vlvlenne 

THEATRO S. JOSÉ 
Domingo, fi de Fevereiro de 1887 

As 8 e nieiu em ponto 
EMPREZA DO CüNDE l'ATRIZIO 
ui/riMo HSPECTACDLO 

dos distinctos artistas 

Boidrini  e  Coi^reia 
Ctrnnde ubullinento dn preço» 
Varindissimo espoctnculo dividido em 4 

partes. 
Programma completamente novo. 

PRIMKIKA PARTE 
P<<to artor Henrique Doldrini 

O- A.>ilG()    I)>S   AUTISTAS 
parodia h opera 

l'm bitilo iii rniscbern     •< 
SEGUNDA PARTB •   ,,. ■ 

A lindíssima comedia, em um acto, á tw.;. 
dido Çí^ 

I CJaaear^r^ 
Tomam parte oa srs. Itoldrini, Correia, 

Correia Júnior e D. Chenibiná Augusta 
Correia. ^ 

TERCEIRA PARTE       .'-^   , ^,í;' 
P-^lo actor Boidrini ■■     '   "^ 

Todos Ijebem 
QUARTA E ULTIMA PARTE 

Fiualtsará o espectaculo a applaudtda co* 
media, que teve e^itraordinario successo IIOB 
tbeatros do  Pará,  Mnrnnhüo, Cear&,  PON  - 
nauibiici), IlahJa u Rio de Janeiro, composi- 
çílo do Hmiriqiie Doldriai, intitulada: 

A procura «riini emprego no 
lllo du Janeira 

Preços populares 
Grande a>ducç-Io de preços para todoa po* 

derem assi.stir a este espectaculo ' - 
Camarotes do 1* e 2* ordem   .    . 103000 

«          «3'          u   .    . 68000 
Poltronas  2(1000 
Cadeiras  IJOOO   ■ 
Galei-ias  ÍãOO     '' 

Os bilhetes á vemla na Casa Qarraux. 

Quísina de Pelletier 
i preferido 
ei ri 

oa dos traz ílrmas 
o Sulfalv tle Qiiinina PelUtür é l 

por lodosos moiliiw^, por ser Inteiramente 
puro, conlra as onxaTueoas, as aevral- 
glAB, os aooessos de >ebre,contra as 
febres internilttent,ee e naludoBaa, a 
gota e rkeutnalismo, e os auoras noo- 
turnos. Cuil;i iMijisula, ila crossuradeunia 

.ervilha.coniéiulOcpiiilKriimmasdesulteto, 
e nella le-se PELIETIER- E8tas,/r< 
cápsulas Isni íIU^TüD mais prompla[Kund 
e ninis •"(•gurB lio (|uu as pilwluí eV \y 
confeitcs, e uiifolem-se maíi racilmente 
do que as lioslíns. 

DepoiltD em PARIS. S, Ro* TlTlaans 

WMKlU 
JMW«a  

PÔ CLKRY ~ WMiNtc<iiHA~ 

Mestre de obras 
o abaixo nssígnado constructor do Orrá' 

do Hotel, e artista já bem conhecido nesta 
capital, previne a seus freguezes e amigos, 
que, continua no exercício de sua profissfto, 
tanto de empreiliidacomo deadminiatra^, 
nesta capital ou fora delia. O annuncÍMti 
proprietário e negociante, para melhor ga- 
rantia do seus frpf^neites, pudeserprocur^do 
h. rua do S. Bento 84 em frente a ^rea Pau- 
lista. 

3—3 Franciíco Pire$' 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Manoel Rios, com habilitações como, ar^ 

cbitecto, cora pratica da lavoura e como 
mestre daa obras concornentes & mesma cf^ 
mo ; casas de machiuas, terreiros, morafí"^* 
colônias,  enfermarias,   e também  n*"^» 
bonitos lavadoi-es de café,  nivelar'"*** ™ 
águas, medição de terras, planta''^ ^® "^^ 
e canna, podendo servir de diri^'"' ^* '^'''■'^ 
nia, fallando três linguas. 

Deseja empregar-se em f^enda, por anuo 
ou por mea. Os srs. faze-'''^'™^ podem diri- _ 
gir-se à rua da Estaca'" >»• ^5, S. Paulo. 

4^ 

»0«,.    - 
mtaü      ^ 

DARTflOa, OlUVOS 
ViniM, ULOUUW 

JBFDRATITOCHABLE. 
BnénttiHciitn instt t 

IMII. 

36 

[CHABLE^ 
pAR/S 

^     MriM«      ^* 
0O«ORRH£il,At)RESlrancuv 

PtKIU tEmiHUS, 
ffWMWJiro, «to., «tp. 

IMTD SE FESEO CIUIE 
j.     Mm W*» M teoi    ^, 

MOLéSTIAS KERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
I       Itvttiâa d» Faciildtd» de Medioiai ija Pirii. — Pnnih Kofítyoa 

As C«3ulas do Doutor CLIH ao Bromureto de Camphora omproiCão-Be 
nas MoTesUaSi nas de Cérebro e coulra as alTcccCus sc^iiíjilos: 

Aathfia, Insomuia, Palpit^-.ções do CoraçSo, Epilepsia, Hallncinaçâo, 
Tontelijas, Hemicraala, Aflecções das vias urinsrias ei pura calmar todo 
espi:cis de enuiluEJlo. 
im Uma «xffliCíçSo datilbadi tíaiapinlia cãda FniM. 

fxigíi-osVerdaâeiraaCápsulas(iD Bromuroto ileCnmpbira de CLIN & CS 
4* PARIS, que se eíicomrCio em casa il.» Dn^imulu^ er /•íi.i,-,u.,ue,il/<-.n. 

:iJiitãíifiiiTímí(Tffliflt!iii(fi«m-(íiiíilj^ 
EmlA AS   VKR&ADEIRAS CHLOROSE 

'44' 
J^ 
PÍLULAS DE VALLET 

HÃO SÃO PRATEADAS 
■orna VALLET í iuprasaD am preto «obre oada plltda. 
A[naiorparledaiin«llc««concordÍocoDa.lcarfc)nía</« mn/setna emqoa. 

Mm n.m^-m > pntton-nvia qui^ ■* Ibns dl lobre o» outroti f«rrMK>na«áoI 
existem  nanurroia4  imilarâei dai 

PILUL-AS DN V«I.I.ET 
EJ!iyir em wla extremidade do /TM- 
M WS tOlo wtfirtfo em tvnta «dii 

-  'i- -.  .L ;- -V-.TÍ   . " 

wHmãt 
A iMwuTou ^/ÍZ^***T   II, m tart. Ttík. 

T«ad« op malffr parte das phmuolu. 

Irmantiide dos Passos 
De ordem io iUrao. sr. dr. Francisco An- 

tônio ÜutF* Rodrigues, Provedor da venera- 
vel I mari^dade dos Passos, convoco a actusl 
raena adininistrativa para a reunião qna no 
lugar do coatume, realiaar-se-ha 88 & Ip 
borns da tarde do dia 5 do corrente meZ, 
uot/i—j., um ijuin AB ppnviilenolpr-se. subn) 
a próxima procíssSo. 

secretaria da Irmandade, 3 de Fevereiro 
de 18tí7. 

O l* secretario*. 
2—2  Santo Barhati^  f 

Precisa-ae de uma boa engomadeira w- 
toda a roupa e copeira para iiaza de poa(^ 
familia, na rila da Gloria n. 59. S^ -i 
Loteria da provinda 

A 9" parte da loteria n. 101 será 
extrahida em 7 do corrente ás 2 
horas da tarde.   '   *:     ,   '■     ' vií 

S. Paulo,  3 dè'Fevereiro dã'.5 
1887. ': ,:- *.     ■; 

O Thesoureiro,      % 
Renf.0 José Aloes Pereira*: é 

Chácara OU casa 
Precisa-se alugar.uma com boas BCOSUHO'. 

daçOas ; paga-se até 2008000 rs. 
IHFOBUAÇOES 


